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P r o p r i e d a d e c i e G H 3 S A F 5 . « S c O , 

AIO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 2 0 f 0 0 0 s e m e s t r e . . 1! 
INTERIOR, a n n o . . . . 24ÍOOO > . . 15*000 

BXTRANGKIHO, a n n o 50$000 
P a r j a m e n l o a d i a n t a d o 

Domingo, 7 d e abril d e 1 8 9 5 

A V I S O S 
TA roLHA Ü D B MAIOR CIEOTTT.AçlO 1 

TODO O IHTMUOR DO KSTADO 

E x p o s i < ; A o 
Objectos de phautaala, proprios para premen-

tes , álbuns para retrato», binóculos doa melüô-
ros fabricante», objactoa do broozo, brj^ae^t«»«», 
oartOe», Biirproaaa, g rande var iedade tfe ^apoia' 
do phautaaia, escolhido sortimento artUco« 
para eacriptorlo, para doBonho. I Í * » - ( I 4 c o r a o p a . 
Pol» para dosenho. plantas et«' —Preço» bara 
t lp l ,?.°V.rNa I n d u s t . r , l U de São P a v i o . 
—KUA DUtKITA, N. U K U U A NOVKM 
imo, N. 20. 

iMijffumwi tii kuá • g a g M g j B M g g g ^ g a a g s g B 1 a B M M B H I 

P U B l I C Ã Ç Õ E S : 
ANNUttCÍOS, Ilíiíia 150 ré i s 
BBC(,'ÄO LIVRE, l inha 250 róis 
KA PRIMEIRA PAGINA, l i n h a . . . . . . . 600 ré i s 

I '«»<|nm<;i i t o a d i a n t a d o 

C O K P R A . S E O U R O 
N A F A B R I C A » I i J Ó I A S 

RIJA DIREITA, 32 
M a n o e l B o r g e s do Carvalho 

«*.»» d» Por tugal , A m e r i » do Bui e d » 
vatrailas de forro H. Paulo. Minas o Klo. 
Vendem-lo na Indus tr ia l de S. Paulo , 
il rua Direita, u, 11 o 15 do Noreml r» , 
n. £11. 

O A D V O G A D O 

J o ã o P e r e i r e C o r s i n o 
Tem seu escriptorio ú, rua do 

Sacramento, n. 31, onde c cncon* 
irado, todos os dias úteis, das 10 
•horas da manhã ás S da tarde. 

T A U B A T É 

CIRURG'*, UTIRO E Vitó UfirtiUnlís" 
D R . O L I V E I R A F A U S T O 

Com de P a r i s e Vienna 
Ru» Dl;elta, 20 ( du U ia 2 hora» da >Krà-> 

O » l e g í t i m o s preparado« 7 » ClãlMl Sa Pon-
aeca, ex-gerente e «eccoMfr de KugeQ0[ 
Marquea de Ilollanda, aefcatt-se ã venda noa 
depositários B u o « . » (,'., rua Direita, a. 1, 
e largo da 8», o . 1 . - 8 . Paulo. 

DR. AMANCI0 DE CARVALHO 
MEDICO F. OPEHADOIt 

B«a*4fjcla~Hua da Liberdade, 77. Consultorlo 
Rua 1& de Novumbro, 20, sobrado 

E r BETTENCOURT 
U* Kacuidade 4« Msdlciaa de Parla, 

«lembro da A c a á e a l a Heal das Bcienciius do 
bl*t>n», Officiai da »«-»demi* de Pranca 

Kesidencia—Itua da Liberdade, 148. 
Conaultorio— Kua 15 do Novembro, 20, 

ao raolo-dia. 
TIÏLKPHONK 601. 8 

C a s n e s p e c i a l d t s p i a n o s 

Frederico Joachim 
R u a da S. .Joao, n s . 80 e 84 

CDUTGIO SÃGÍ|ÃÕQ~C03AÇÃO~ 0£ JESUS 

PABA MENINOS 
E M T A U P A T K 

O « I r . Í V e t a v i o M e n d e s 
Bx-Juli do direito 

A d v o g a d o 
Rscriptorlo •-Kua Direita, lOC. 
Resldancia: l.argo do« 0*ay*ãsios, 20 

"Moléstias de apparüU geníto-urinario e syphiíiTicas 

D r . V i r i a t o B r a n d ã o 
Consu l ta s e o p e r a ç õ e s , da 1 às 3. 

rua 15 de N o v e m b r o , Î 8 . Res idenc la , 
rua da Gloria, 58. 

C0KPAKH1A BANHA R I 0 - G R * N 0 £ N S E " A L V E S " 
Fi l e to O. Pereira, agento em 8. Paulo 

fíu.i llrifftidriro Tobiat, fl6~-Caijc<i do Correiü, 117 
Ai jua í i i < | l e z u d e ( i r a i i u d o 
ton lco , anti febril e aper i t ivo , e x c e l -
l e n t e v c h i c u l o p a r a admin i s t ração 
d o s s a e s iod'Ârados o a r s o n l o s o s , 
f irevci i t iva p.os desarranjos gas tro-

n t e s t l n a e s . 

C O I . I M . I O 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u n d i a h y 
Reslara a'guu« Ugares tlhpoDlvels 

MOLESTIAS DOS OLHOS 
DR. CARLOS PENNA 
Res idenc l« e c o n s u l t o r l o : rua L ire i -

ta, 10 A. T e l e p h o n e , 42. Con «Ul-
l a s , d » 1 i t * 

TELE6RAMMAS 
m i o . • 
1.(1« r a icr i indo I n c ê n d i o n n c » t u c « o 

t e l P K r a p l i i r a «Ir l*orl«»- Alegre , tend«» 
eo;iii'ÇMilo n o arcliÍ%o. 

KMft a c o n t e c i m e n t o r r l r m l i r a o 
roubo pratica«!«» o u t r ' o r a n a cHlncùn 
«le J n K i m r f t o . «la «|iial «»ra c l icfe o 
mei»nu% individu«» «iue o r a o c c u p a 
Cfiui^ ear ico n a q u e l l a . 

— F o r a m I»OM(UM e in l ,on«lre* a« HP-
B u i n t e » «luantiaM > WOO conto**, p a r a 
Mi|ulMl<(ütt «Ir n i a l r r i a l p u r a a !•;. V. 
M:il ric • • r r n a i a h u c o , r . l . fO t » o h r r a -
•io í, p a r a c o m p r a «l«K m a t e r i a l iim-IhI-
l l e o p a r a «> « r r v l ç o «Ir ukuhn d r ^ t a 
« a p i t a i . 

—Foi rhiima«!«» a »-««r^lço o «lir«'ctor 
d o r . d r l i a tu ri t« ' . 

— C o r a m h o n t r i a prpulfailoM .»*» <*«-
d a i c r « ' « . 

— l » r i \ o u . ant4*-iiO!it<M». o c a r « « «I«-
dlr«>r(or d a i : . r . l.«'opol«llna o «Ir. 
r r i i i i c i k c o MiirtiiiN IÍMÍCIC». 

—O d r . VranciNco T a v n r r » p a r t i r á 
n a «lia « o p a r a «» R i o «la l* ra t a . 

-l»a«i«ii f o r a a i «'nt iadai t lioj«> r«*lirl-
laçiM'N a«» f r . Halda ia l ia , «la Ua inn , p r l o 
« r a a n i i l » r r H a r i o . 

—Oh IlanroM rMtã<» r r t r a h l d o N . r c -
raNaail<t-Mr a fasr.rr n o v a » oprra«;«»cN 
d e d r w c o n t o r r rdr>cont«>. 

— Wl»-«*r «|ur r a l a Ind lKl tado p a r a o 
rarKO «Ir m i n i s t r o «lo H u p r r n i o T r l -
«»iinal o I r i i t r a p o s e n t a d o deu«« F a -
r a l d a d r . d r . J u w t i n o d e A n d r a d e . A 
po l i t i cagem* p o r « ' m . I r a t e a l h a a l a v o r 
do n r u a d o r t . i l f á o u l a r t . 

— ••art«» a m a n h ã p a r a 1 'aulo o u r . 
l l o c a > u i a . . 

(Do nono correspondente) 

MIO. O 
O Mupremo T r i b u n a l c o n c e d e u o r -

d r a i d r NOlturu a f a t o r «lo c o r o n r l 
« . r r i n a n o IVcndhni iNci i , Ricard«» Mar -
tooMa r «»utr«>N c u t h a r i n e n » r M . 

— Am notlciaM rrcrtoldaM d e . l l o n t r -
« Ideo ftfto tatoravria ao»* r e d e r a l i » -
imm. 

— %n Nocle«la«leM portiiKiu^xaN c o n -
t i n u a m a n o m e a r euiiiililNftftcM p a r a 
f e l i c i t a r iin aucl«»ri«ladew e r e c e b e r 
T h o m a r . R i b e i r a . 

— F o r a m iliipcnNiMioH «lo*er%lço «le 
«•»»Iradah d r í e i - ro . «iatoriel llofaf»*«». 
d a d r • •o r lo -%le« re a I r u ^ u a y a n a . 
l lruHil i lUNcImento. l*edro Hoteltao e 
todo« ON rn fc rn l i r l roM mllltarr»» «la 
C e n t r a l . . . . 

(1)0 nono correspondente) 

N l V r t l N , u 
« a t e . 
%ào roNutniH » r n d a a n c a » e n t r a d a » . 
- A A l f a n d r g a r r n d r u b o j e r r l a 

« M i l R I N t . 
A n r r r b r d o r l a . W - N l l l « « 

- . M o v i m e n t o mdrit imo. 
« t i r a r a m ? 

^«iw»r A A r l a n a l - I n i ã o » 
'«•«FTRT» M i r ION « e n e r o N . a J . i ' 

l l i a t« ' n a c i o n a l « O l u i ^ . 
n a i c u á . I d e m . a RC-ÍM «V i . 

MaliiraM t 
k.A^itr n o r u e g u e z « lllime ». 

«aueiio»»-AireHi 
l l i a t r I ioc iona l n|>. ttmloipiiou 

TiJUCNMi 
IS t lhuUote n a c i o n a l «Conta l.o», 

uiesim» «Ir.Mtino. 
N a e m a a i a n l i ã '»m vapore»« • 
I l i d i r / . «l loKiir t l i» . p a r a rtrk» 
A a c i o n a i «I n i n a » . i n i r a «» Rio t 
l i iKie» n M(itifÍKli, l * r i n e e ». p a r a 

A ' ew^ i ' o rk . e m lamtro. 
(Do notto correspondente) 

«lo Rio . 
»Soar «Mb 

«lê i k a r a -

. p a r a 

M a r a v i l h o s a d e s c o -
b e r t a 

t o s t o quo n&o so ja considorada 
como tal, a obeaíflodo ó, do facto, nnif. 
onforni ldado ; o, pa ra Combatoi-a, aòalla 
<lo só descobrir , o e s t i dando rosui tados 
maravi lhosos , o i n i i e anti corpulent. 

Tolo üso (losso oxcollonto romodio 
oUropou, conaoguo-80 a cu r » oSaál-
dado, som rlsoo p a i a a saúdo. No 
c u r t o pra»o i 'o um moz, pordo so uma 
q u a n t i d a d e supor ior a 10 kilos do 
g o r d u r a . Pareço Incrivol, n l o pá roco? 

No omtan to , 6 u m a vordade cota-
provadÍ8Slma. 

Submot tMa pessôa obesa a t r a t a 
KOT.to, olla começa a expor lmon ta r 
Uma corta fort if icação nos o rgams di-
ges t ivos . 

A actlvidado doeenvoho-ao- ího do 
u m a m a n e i r i pa31hosa, q u e r na parto 
phyHoa, quor na montai . Como mal» 
o, «ousa curiosa, ora vez do o r g o r d a r , 
c ramagroco, o dosapparoco a vontado 
do mui to dormir , t i o usual na s pea 
soas corpt i lentas I li noto so quo osso 
hcni-eatar rovela-so dia á di». A ma-
ne i r a quo so vai f azendo Hso do ro-
modio . 

AntlRamonto a modicinfc, tondo do 
cowba to r a obonldado, proscrevia ao 
dtxmto n m a diota r igorosa , abst inon-
c l * Ti privaçOes, 

No caso proaonto, dá-se p rec i samen-
te o con t ra r io : um ohoao pí>do du-
plicar o sou al imento, tondo a l oHcza 
do quo, nUo olmtanto tíiso exces so dado 
a o no« ref , lmon, pordorà , n o s primei-
ros dias. u m kilo do poso d iár io , con-
t inuando sempro ca ta reducçao , em-
bora cm m o n o r escala. 

Hm conclusão, a possfia quo uma 
voz fizer uso do TVe«c «nli-úefpulcnt, 
chegado quo noja a Um r e s u l t a d o sa-
tlnfactorio, n i o dovo rccoiar do voltar 
a o Sou ant igo catado. U m a voz em-
magrcc lda , ass im a t r a v e s s a r á o» 
da sua cxistcncla-

Hsto faotc ccíilprova-80, o q u a n t o á 
offleacia do romedio om ques tão , po-
demos garan t i l -a . pois s a b e m o s do um 
caso nes ta cldado, om q u e uma peo-
srta pordeu uns 30 kilos, e m mouo3 do 
fl mozes I 

.Maia do espaço f a l a r emos sobro a 
marav i lhosa dcscober ta do Winc anti-
corpulent. 

( l ix t rahido do j o rna l Estado de Silo 
Paulo, em 15 do dezembro do 1804.) 

P a r a informações ; Kua P i o r a n d o do 
Abreu, n. 10. 

P . Ü P T 0 N 

INTERESSES GOMMERCIAES 
E. F . C e n t r a l 

As considerações quo fizemos ha 
dian r e l a t ivamen te ao abuso praticado 
pola Sorocabana , em rccebor pesadoa 
volumea do encommendaa cmquan to 
e s t a v a suspenso o t r a f ego do merca-
dor ias—abuso quo cessou logo no 
mesmo dia , pelo res tabe lec imento g e -
ra l do t r a fego , tPm appl icaçao á li. 
F . Central , a qual p ra t i ca a mesma 
fa l ta , com a c l rcumstanc ia a g g r a v a n t e 
do sor commot t ida por de legados ou 
roprosontantes do govorno, c u j o dovor 
n l o 6, por certo, o n e r a r o coramorcio 
com frotes pesadíssimo», e m vez do 
allivial-o do dlfliculdades q u o catava 
om sua a lçada remover . 

Iis8a vergonhosa especu lação - trans-
por ta r por 30 o q u e só d e v i a pagar 
10, sob o p re t ex to absu rdo do n&o 
poderem c i rcu la r na s l inhas vagOes 
do mercador ias , quando todos vCcm 
sah i r d lar iamento da Contra i , abarro-
tados do encommendaa , m a i s do 20 
ca r ros—ainda 6 mais a g g r a v a d a com 
o facto f requen t í s s imo doa oxt ravios 
o o ntto menos f r equen to do inoxpli-
cavol domora no t r anspo r t e . 

Aoa observadores desapa ixonados 
pároco quo a H. F. Centra l nílo es tá 
s u j e i t a á vigilancia do gove rno o tem 
como único intui to o rompimento de 
todas as relações comraorc iaes ent ro 
e s t a praça o a do Rio do J ane i ro . 

Aos nossos col lcgas l lumlnonses, tilo 
solícitos lia defeza dos InterosscB do 
commercio, l embramos a irapieac.indl-
vol necessidado do v e r b e r a r o director 
d a E. K. Centra l , pola ana rch i a . des 
inanto lamento o desordem q u o alll vao. 
Cumpro t ambém á digna Associação 
Commercial do 8 . Pau lo ton ta r um 
esforço peran to o minis t ro d a Indus-
t r i a o Viaçfto, a vor so ello desporta 
do seu marasmo, fazondo a l g u m a couaa 
do utl lidado immedia ta e m bonoficio 
do nosso commerc io . 

Ao monos quo o n l o roubem táo 
desca radamente . 

E. F . S o r o c a b a n a 
Pedimos providonoias, j á lá vao al-

g u n s paros do mozes , á Hupcrinten 
dencla da Companhia l ln iao Soroca-
b a n a o Y t u a n a no in tu i to do act ivar 
oa despachos do m e r c a d o r i a s nos ar-
mazons des ta capi tal , ondo BÓ oxlBtem 
unia balunça o um escr ip turar io . 

Pareço quo a IriUmçao do B. H., 
dcBattcndondo-noa.ò o x a c t a m e n t c man-
t e r osso serviço Bomnolonto, pa ra ovi 
t a r a agglomoraçfto do c a r g a s nos 
armazena , Bom lhos poder d a r escoa-
mento , pela OBcassez do mator ia l ro-
danto . 

En t r e t an to ha u m meio simples do 
ob te r o mesmo resul tado , som forçar 
os carroceiros a pi i rmanocorom horas 
o horas , á espora do o que onca-
reco os ca r ro tos : 6 dotorni inar o nu-
moro m á x i m o do tone ladas a rooobor 
d la r iamento . 

Qua t ro balanços, bons empregados 
o . . . p r o m p t o : << abr i r ás 8 o fechar 
á s 10. 

0 mais ó proceder ca r r ança , dos 
t empos das cabol lelras ompoadas . 

NOTAS DE UM ESTRÓINA 
Pnjy do Al fere*, 2 

Sorá o cIToito da d l s t anc i»? Cori', a 
comparação çol \ o quo passa om ou -
tW3 logaroa ? Sorá t ambam a mesma 
manoira do comprohcndor a missão 
da impronsa ? 

Es tá mui to calor pa ra a p r o f u n d a i o. 
Cilia couaa, por ím, posüo diy-r 
j á : 6 quo mo "ftur". i m a i s t losagra-
•'avel ohe i lo a 1'aita do unidade na 
Impronsa paulista, nas g randes occa-
slOos. 

Tomomos um exemplo reconto : 
O Commercio de S. ai'0, dl-

ç a m o ouo dlmofom i u i s l ínguas. 
0 0 titiico quo so lembra do fazer al-
guma cousa a bem do povo, nes ta Re-
publica do jacobinos o do homens do 
idóas reatr ictas, tem a ca r i t a t iva eo-
ragom do so condoer d»- p«lnerto cri 
anças for(o^,amcnlo abandonadas om 
casa, emi juanto os paes e s t i o fóra , ga-
nhando o pao nosso do cada dia, o 
appella pa ra os collogas dft tòjjíeúsa, 
afim do « r r t ó j a r donativoa pa ra a 
fa t iüaçao do crochés. 

E o quo fazom os taoa collegaa ? 
Mottom a viola no s a c c o . . . o nom 
8oquor sol tam um pio sobro n a lies-' 
t i o . 
^ Apo ia i d ti acos tumado com ossa 
, j a n e i r a do proceder dos sra. j o r n a -
listas da minha torra, quo n l o p e r ' 
dOam ao3 quo ro«ap> ner c í t i i carti-
lha, ewtrwslio!, confesso, o procedi • 
ürotlto. 

•Pois quô ! — disao e.ii. b»loúrand ' j ' 
mo na rôdo o n»bo! ra iuo um cha ru to 
ganho » úlco do ponna - em Paris , 
ondo a d lscuss lo pela imprensa chega 
a ponto do provocar duollos, ondo h a 
energumonos OQP<O !ío>?Iiofort o Ura -
mont, hfflíta Uma folha, s e j a «ua i fór 

Os outros 

'a sua opinião, apnollar pa ra r. í o ü d a -
Hodftdo _do3 coUCgao, ao t r a ta r - so do 
«m« õ u r a benefleonto, o eis todos, 
som distlncçfio do par t idos , unidos em 
um mesmo sent imento do compaixão 
o lovantando avul tadse quant ias : o IA, 
em S, Paulo , ondo a3 fo lhas a,1o pou-
Crt* o ondo n l o lia dilol'.oS rîoî- cí.iisa 
do d i scnss fo í , nJo ha u m BÓ collega 
4üo, esquecendo por um Instanto a 
maldi ta politica, so lembro do coadju-
var um jornal quo tovo a generosa 
Idóa do soccorrer a mlsor ia Infantil , 
com a f u n d a ç l o do creches i 

«Tristo ! muito trinto ! « 
li j i (JUo estava om veia do ref lo-

icOes amargas , fui t a m b é m ox t ranhan-
do quo, em uma cidade quo so ufana 
do sor t i o rica, os r icaços t an 'bem 3a 
mette38em nas m i o l ü a s o n l o dosa -
ta-ct;:a os cordoes á bolsa, pa ra auxi-
liar o Commercio om u m a obra do 
car idade ! 

Dir-se-ia quo o d inhei ro só se rvo 
para d a r bailes, tqr c a r r u a g e n s o Ir 
os ten ta r , «o S. J'ose, b r i lhan tes o ves-
tidos ! . . . 

Em vez dos jacobinos a n d a r e m por 
ahi dizendo o escrevendo t an t i tolic ) 
sobro os portugiiozos, tor ia s ido me-
lhor quo imitassem o exemplo dessoa 
bona i rmãos quo tom dotado a nosaa 
t e t r a do tantaa obras do bonoficoncia. 

A rospoito do car idade, no quo ao 
cuida ago ra ó do funda r um thoa t ro 
brasileiro. 

Al, pao do cúo I . . . 
VALDEVINOS 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 

CAMAUA DOS DEPUTADOS 
Sesuão preparatória, em H de al/ril 
Presidencia do sr. Luiz Piza. 
Ao meio-dia, fei ta a c h a m a d a , acham-

so presentes os ers. Luiz Piza, Lucas do 
Barros , Ar thu r Prado, Car los do Cam-
pos, Alvaro Carvalho, Al f redo Pujo l , 
Julio de Mesquita, Manoel Bonto, Emy-
gdlo Piedade, Alves Uubi lo , Oliveira 
Braga . Ped ro do Toledo, F e r n a n d o Pros-
tos, Arnolpho Azovedo, P e r e i r a do Quei-
roz, P a u l a Novaes, Pe re i r a da Rocha, 
Castilho do Andrado, ( i a l o l o Carvalhal , 
Marcollino do Figuoiredo, Malta Jún io r , 
Souza Campos, Costa Carvalho , I iugo-
nlo Egas, Francisco Malta, Mello Peixo-
to, Almoida Verguoiro o Aloxandro 
Coelho. 

E' lida o approvada a ac ta d a ses-
s l o antor ior . 

Passando-so á ordem do dia, s l o ap-
provadoa sem discussão os dous paro 
ceres das commlssOes do ver i l l caç lo de 
poderes relat ivos ás olciçOos do3 depu-
tados, ficando adiada p a r a dopois do 
instal lado o Congresso a d l scuss lo da 
parto roferen to ao reconhec imento doa 
candidatos mais votados, d rs. Oscar de 
Almeida o Eduardo Garcia , om substl-
tu iç lo aos diplomados drs . f i o m e s Car-
dim o Moreira Olas. 

Em seguida o sr. pres ldonto procla-
ma deputados ao Congresso do Estado 
os cons tan tes da llata j á publicada o 
doclara quo oa mesmos srs . p ros t a r lo , 
no dia da aber tu ra do Congresso, o 
compromisso regimental . 

Par t ic ipa também á Camara quo fica 
des ignada para amanha , ao me lo dia, a 
ins ta l l aç lo solomno do Congresso o quo, 
nesso sentido, vai ofllclar ao Sonado. 

N l o havondo mala nada a t ra ta r , 
lovanta-60 a soss lo á meia hora dopois 
do meio-dia. 

Directoria do Sorvlço Sanl ta r lo . 
Era v i r tude do n l o se rem j á nocos 

sarios os seus Borviços, foram dlspon 
sados os Inspectores sanl tar ioa om 
commias lo , drs. Nicolau Soa re s do 
Couto, Aristides Sorpa, Antonio Eva-
risto Bacollar o José Rodondo. 

A cada um dollos foi onviado o 80-
guinte olllcio : 

• Havondo cessado, com a ex t incç lo 
completa da epidemia quo nes ta clda-
do BÓ manifes tou a causa quo deter-
minou a nomoaç&o quo voa d ignas tes 
accoitar, do inspector san i t á r io ox t ra -
numerár io , o aohando-se, por tanto , 
to rmlnada a commiss lo om quo nosto 
carac te r vos aidiavols, cumpro o gra to 
dover do agratlocor vos a valiosa co-
operaçAo o os bons serv iços quo com 
toda a dedlcaçlo o lealdade a esta 
Direc tor ia prestastos no oxorclcio da 
mosma coramlMlo.» 

OymnaHo. 
Do dia 18 do corronto mez om doante, 

as au las daquollo es tabe lec imento do 
ensino ofllclal f uncc lona r lo das 10 da 
m a n h l á s 3 da tardo. 

Nos poBtoB policiaos B a r l o do Igua" 
po, Pa lmei ras o Avonlda Pau l i s t a , nada 
occorrou do Impor tan te . 

R io solidários, rSd 
H à |)ioVii es tá no a z e d u m o com 

que o Correio nega a Angelo Agostini , 
o f u lgu ran t e desenhis ta , a g raça ca-
racteriatica (!) quando o sou lápis os-
pleaça «um nobro collega f luminense 
— O Paiz—quo i.nde eftar e m er ro so-
Uto alitdma'5 ttpfaciaçdos qiio tom foito 
doa ac tos do governo ac tua l , m a s quo 
om todo o caso 6 um dos maia hon-
rados e puros roprosontan tes do jo r -
nal ismo lluminenso, do um republica-
nismo in t rans igen te o BOIU jaoa.» 

0 g rypho í nosso o mui to beta mo 
r icldo, iiois não 6 pos i t ivamento quo 
o orgam politico, dirigido pelo lllho do 
ar. prosidonto do Estado, adiui t to quo <) 
Paiz t e n h a es tado em o r ro aprecian-
do oa ac tos do governo. O velho Cor-
i t U , com 1 iiiaiiha própr ia , da edado 
—macacáo v e l h o — n l o me t to a m i o 
na combuca o só faz conoessBcs sob 
hypotHeses. 

•Púúo se r quo sim, pódo se r quo 
nlo. . .» 

Bom dizíamos nós quo a politica 
paul is ta tom recebido, nos úl t imos 
tompo3, uma direcção hybr ida , rtia's 

h ' f !bUo . 
ColífPsa ndo öc nio'anitroß do uni la" 

: rífcvtíio. 
N l o apoia o governo, do Estado som 
Btricçõea, a politica 

jprça , patrloti^A, do lioi'.l-

pbiá paci ícaç"!) 4o 
mal v!ctá pe!á ínipi-oi 

reBtricçõea, a polltjca mnci l ladyra , 
' . do holÜ-ado dr. l r i i -

nío do Moraea ? N l o applaudiu esao 
governo oa ult imoa actoa do eriprrtia 
do prosidento da Republica, o« quaí"* 
f c feP t í r a t i l 0 Úpoio da S a ç l o Inte i ra V 

So assim ó, o so ass im foi, n l o 
comprehendemoa a l inguagem dubla 
do Correio, a n l o sor uma p rov i s lo de 
ínÇuras dlf f i reoUdap, ta l Vez p r o í o c a d f s 

" ' " ' P io Õ r a d d o , t í ó 
pela lmpi-on3a gove rn i s t a do 

i.ütado, quo tom a t r aves sado na gar -
ganta , a engasgai-a , aquei io coloberri-
mo osso do auxil io ao cast l lhismo, 
bar ro tada com o chapoo a lhe io—o di-
nholro do T h e s o a r o - o qüo toiü nlof-
dldo milita cortscioilcia hones ta , a g o r a 
quo SC vai comprehondopdo a immo-
ral idade do sat isfdáor paixiíos peasoáec 
ou in te resses par t idar ios , á cus t a da 
N a ç l o in te i ra . 

Corao quor que se ja , o Correio ó so 
lidario com O Paiz. 

IJuo lho prosto . . . 

Uma nova folha local,« des t inada á 
defoza do principio deraocrat ico-fodo-
r a t i v o . (uff l ) , fazendo-se echo prazc-
i-otatnevlc dá s j d s U s r ec l amações do 
ura col lega matu t ino quo, om edi to-
rial, cenaura o abuso da E. E. Soro-
cabana, etc.«, doixa do c i t a r o t i tu lo 
dessa folha, o quo, do cer to modo, So-
ria f a z e r - l h o réclame. 

B' mpis u m a prova da tolidariidaae 
da imprensa paul is ta . . . 

Mal sai da casca um plumitivo, cor-
ro logo, corao os perdigotos , n l o a 
amoi tar -so por per to da ralo, raas a 
fugir dos mais e iemontaros devoros do 
cor tes ia o lcaldado pa ra com os col-
lcgas . 

Vall ia-lhes Dous 1 
Essos sen t imentos do mosqu inhar i a 

cobro os, afinal, do r idículo aos olhos 
do publico, o único j u i z imparcial o 
insuspeito nosto p u x a r do b rasas para 
a sua sardinha. . . 

COLLECÇÕES 
V e n d e m - s e c o l l e c ç õ e s d o s 

d o u s p r i m e i r o s a a n o s d e s t a 
f o l h a , p e r f e i t a m e n t e e n c a d e r -
n a d a s e m 4 v o l u m e s , a 90S000 
c a d a u m a . 

R e m e t t e m - s e p a r a q u a l q u e r 
p o n t o do E s t a d o , c o m o a c c r e s -
c i ran da d e s p e s a de e n c a l x o -
t a m e n t o o d e s p a c h o . 

L iv ro escolar . 
P e r t e n c e m o s á g o r a ç l o doa r apazes 

qun t raz iam do cór e sa l toada a g r a m -
mat ica lat ina, com todas a s s u a s defl-
nlçõos g r a v a d a s na m e m o r i a . . . á cus-
ta do pa lma toadas 

Te r r íve i s t empos aquel les era quo 
a decoraç&o subst i tu ía o raciocínio, e 
a f e rú l a e ra o santo processo pedagó-
gico em quo se apoiavam os p rofes -
sores de e n t l o , ci tando aa famosaa 
pa lavras de Josua, quo n l o conheceu 
a santa luzia, maa quo aconse lhava a 
vara , som dó nem piedade. 

O quo 6 corto, poróm, ó quo mni ta 
cousa ficava, após o t e r r íve l período 
da ap rend izagem do latira, base om 
quo aseontavam todos os es tudos ul-
ter iores , mui pr incipalmente o das lin 
goa9, lnc iu ' lvó a ma te rna , para a q u i l 
era caminho nnico c seguro , e m b o r a 
ag res t e e doloroso. 

J á n l o succede assim hoje : a f o r -
mosa l íngua quo da modes ta r e g i l > 
do Lati um foi, aos poucos, pela c o n -
quis ta o pela cu l tu ra , invadindo o 
resto da península Itallca o, mais t a r -
de, o mundo conhecido, de ixando om 
alguns logaros, por uma ioi his tór ica , 
vestígios porpotuoa o osplondido-f da 
sua es tadia o super ior idade, pouca im-
portância mereço á infância ac tua l , 
servindo apenas do fino m a n j a r aos 
espíri tos inveatigadoroa ou para a l t a s 
lucubrações de erudi tos . 

Foi, na tu ra lmen te , com o louvavol 
Intuito do concorrer pa ra a rpgena ra -
ç l o do es tudo da formosa l íngua cm 
quo o auc tor da Eneida can tou a s ma-
ravi lhas da bolla península , berço de 
tantos homens i l lustres , quo o s r . pa 
dre Claro Monteiro deu á publicidade 
o l ivro qno t emos sobro a raosa. Bob 
o t i tulo «Princípios e iemonta ros da llt-
to ra tu ra la t ina» , onde so oncon t r am, 
ao lado da p a r t e p u r a m e n t e g r a m m a -
tlcal, mul tas informaçOos h i s tó r i cas do 
aumraa u t i l idade para os a iumnos do 
curBO do prepara tór ios da nossa Fa -
culdade. 

AgradccemoB ao es fo rçado profossor 
o exempla r com quo nos h o n r o u . 

Desas t re . 
An tc -hon tom, ás 0 1/2 horas da 

noite, es tando os i ta l ianos Josó Basilio 
o Vicente Nanl , t r aba lhadores quo ro 
sidera em um logar denominado Ita 
guttssii, n a Borra du Cantaro i ru , a 
e x a m i n a r u m revólver quo Vicente 
Nanl l i nha n a m i o , f o r a m t i o infeli-
zes, quo a a r m a se d isparou, indo a 
bala c rava r - so no vont ro do Josó Ba-
silio. 

O subde legado do Hant Anna enviou 
o fer ido pa ra a S a n t a Casa da Miso-
ricordia, ondo o dr. Cast i lho foz o 
au to do corpo de delicto. 

Apozar do es tada do for ldo s e r gra-
vo, poudo ollo, comtudo, dec l a r a r quo 
o f a c t o t inha sido casua l . 

?!.„. 
I C o I. R. A LI o N A ç Â o ) 

Similhanto a u m a v i s l o que nos 
des lumbra , passou uma vez j u n t o do 
mim, o, levando um amor que noa os-
miiwa, eu vi a d e s a p p a r c V r a l ém. . . co-
rno sombra quo l e n t a m e n t e so esvai. . . 
como nuvem qüo so dissipa pouco a 
pouco ! 

Quem era, do ondo vinha, para on-
do ia, corao so chamava . . . eu nunca 
o soubo, nunca a n inguém o pergun-
t á r a I... E ra branca corao um lyrio : 
delicada c Ilda como uma gazo l l a ; 
tlnlia a pallidoÁ das folhsa do camé-
lia o o angélico aorr i r daa mu lhe re s 
apa ixonadas ! Fez-mo lembrar uma 
dessas fadas quo apparociam a n t i g a -
mento a doahoras . no decor rer das 
lotigas, i n t e rmlna ro i s noites da Suo -
c ia . 

Desde quo a vi, pertenci lho por com-
oi">o, b, colho i g n o r a ' a o 3ou destino, 
deixei seguir após s i o c o r a ç l o o com ello 
a a lma o o nonsamento . li lá nar t i ram 
j u n t o s e p o r U andaram. . . segui ram. . . 
éaiüiiillafani.. Coiiio A\i a ldrtd.1 do .til-
dou Er ran te , sem pat r la , sem fé o sem 
esperança, seguindo, otísa mttiher qi!o 
lhes fugia tào rap mu como u (ítísllna: 
da ugua por ent ro as flóros da ser ra , 
casa mulher qiio, como uma v i s lo , 
pa3SC'i uma r e i j u n t o do pl im, o; le-
vando um amor quo nos esmaga. . . vi 
dcaapparecot alóm I. . . 

I 
• i 

A sua imagom n l o mo abandonava 
um só momento . l i ra o meu cuidado 
o a minha sombra. So ou andava , so 
guia-mo i cercava-mo, quando ou p i -
r ava • p í r e c i j •ocPondor; ouando c e 
fa iava o, so mo via chora r . . . e scamo-
cia ! 

Uma noite, sonhei o m olla. J u l -
guei -a rainha !... Minha '! I 

Possuir tudo q u a n t o no mundo exis-
to - pPo p>(" possei r a i"iip ! . , . Arpa-
va-a loucumente e ora pc-rdidaraeiitu 
a m a d o . D o permeio com a ancia doa 
doao.ioB, a so f f rogu id lo dos beijos o o 
e s t a s o doo earinbor, 

E, no omtanto, a rainha doco ama-
da, a palllda m u l h e r quer ida , parecia-
m e tristo, apprehens iva , a lhe iada !... 

Quo ter ia '! ! . . . Quiz adivinhar lhe 
no o i h i r o sont imento. Olhei-a... con-
tcttiplci a!... Fitava mo. Pal&moo, cen-
veraámoa ; contei lho corao a paix,lo 
naacéra num momen to , tentei deacre 
vor-lho es ta f o t r o do a m " r , es te amor 
ora delirio ! Dopois do escuta i e ssas 
in t imas confidencias, du ran to t a n ' o 
tempo contidas no meu poito, levan-
ta-so do reponto, colloca a sua ml-) 
golada sobro o meu horabro, o, fltan-
do-mo cheia do angus t ia , diz mo : - T h 
& o límpido sol qiie. desponta pára c 
amor: eu, o sombrio oceano que caminlui 
prtra o arrependimento ! Como vcs. não 
te mereço. Adeus.'« Immedia tamonto 
abr iu a por ta do q u a r t o o aahiu. Quiz 
dotéi-a, maa, hor ror i sado , anniqui lado 
pelo que lho otlvlra, t ivo medo, n l o 
pudo o dolxei-a dcsapparocer no 
fundo da cacada, doasa 03cada quo 
olla r o ç i r a o m aa tlmbriaa do sou 
vestido branco !... Nesso instanto, acor-
do!. Sonti quo oa olhos e s t avam hu 
mlilos como u m a manhí l de abril dei-
x a orvalhadoa campos do boninas o 
quo mo doía, doia muito, muito, o 
corai,'lo... Chorei... chorava. . . auffoca 
va !... Lovantoi-rae, ves t i -me á p ressa 
o salll correndo. Depois, como um 
doido, caminhei. . . caminhei á tOa, sem 
sentido, como a n t e s o coração, a a l -
m a o o pensamento ! 

Dosdo eaaa m a n h l , t en te i esquecer 
a divina mulhe r quo, como u m a vi-
s l o des lumbrante , passou u m a voz 
j u n t o do mira, o, levando um amor 
quo nos esmaga, ou vi para sorapro 
desapparecor além.. . corao s o r a b r a q u o 
l en tamente so osvai.. . corao nuvem 
quo so dissipa pouco a pouco 1... 

Por to , março , 1S!)5. 
D'Al.TEM AR 

Escola Militar. 
Quinta-feira , s ah i r am da capital fö-

deral para o nosso Estado os s egu in -
tes offleiaos ex a iumnos , que v é u sor-
vlr no 3" r eg imento de a r t i lber ia do 
campanha : 

J.o" tenentes A r m a n l o D u v i l Sorglo 
Ferrol ra , Anrollo de Amorim, AITo so 
O u r g e l do Amaral , Alf redo dn Olive! 
ro Cis t ro , Tor ta l l ano Antonio 1'nroira 
Barre to , Luiz Msr ianno Pe re i r a de 
Andrado, Felício Paes Ribeiro, A m a -
cio do Ll ra i Castel lo Branco . Manoel 
Correia do L i g o . O faMlio Flôres , Re-
n a t i B i r b o s a Rodr igues Pere i ra . An 
tonlo Josó Pe re i r a J u n i o r , Alberto 
L i w í g n i è - o W a n d e r l e y CtsBlani d» 
Silvolra Mello Mattos. ^Ephtom M mlz 
do Far ia Lobo e J j c é do (Avila O i r -

Forani ex inerados : 
O subdelegado do policia da < >n-

cclç&o des (Juarulhos , Lourenço Alvos 
do Ollvoira P in to : 

O delegado o respec t ivos supplen-
tes da Moócca, m a j o r Antonio 1 'an t i 
l e i ) S i a r e s , Antonio Gomos do Mel-
rellos, t enen te Ernos to Augus to Lopes 
o André do Luca . 

E nomeados : 
Delegado do policia o rospoctlvos 

supplontos, da Mocóoa, m a j o r Anto-
nio Gomes do Molrolles, c a p i t l o Elo-
siar lo Ribeiro da Silva, Eugénio 
Olymplo da Silva o tonento Franc i sco 
1'iros B a r b o s a . 

A edado do lapU. 
Desde quando se conhece o lapis ? 

Diz a Nature q u e os t a l h a v a m , e m 
lí)65, d i rec tamente , nos pedaços de 
plorabaglna, na mina celebre do C u m -
berland, e, como es te modo de proco-
der occaslonava um dospe rd ido COM-
slderavol , r e so lve ram exp lo r a r a mina 
duran to a lguns dias sponas . todos os 
annos , ex t r ah lndo a quan t idade do 
graphi te quo e r a j u l g a d a necessar la 
pai a o anno seguin te . Em pouco t em 
po, q graphi te do C o y l i o o holo o da 
Sibéria f izeram concorrência á plom 
baglna Ingleza Com os reatos ou com 
a propria plombsglna, pulver izada de 
proposito, f ab r ica ram ugglomerados 
facolB do vender oomo lapis Os lapis 
Contó, foltos assim do plombagina p u i 
ver isada o do argl l la p u r a i n t i m a m e n t e 
mis turadas , apparoueram e m 1705. 

Actaa lmento , a fabr ica de lapln mala 
Impor tan te ó a de J . Fáber , em Nu 
remborg. Dato do 1791 O c u p a v a 
6 . 0 0 0 operár ios om 1891 e produzia 
i.ôrca do 2&0 mllhOos de lapis, annua l 
monto. 

Chronica e s t r a n g e i r a 
M u l h e r e s l e g i s l a d o -

r a s 

A legis la tura do Colorado é a pri-
itlolfu nos l ís íadoc-Unidos o em todo 
0 mundo quo tom rep resen tan te s fc-
mlnlrios. 

No Kansas , a lei a d m i t t e a s mulho-
ro8 ao exercíc io dos cargos muriici-
paes, o ha aiii vár ios exemplos do 
mulheres sorora mai/ors o aldcrmen 
1 prefei tos o intendentes) . 

No Wyoming , embora h a j a , ha mui-
tos annos, uma lei que cs tabeloce e 
egualdado do di re i tos elect ivos en t re 
oa doua a e s o r , e lnda mulhe r a lguma 
tomou assen to nas cumaraá legislati-
vas. 

A legis la tura do Oregon approvou 
agora uma proposta do r e f o r m a cons-
titucional,, opdo vem cons ignada a mos-
nla ogualdadc; 

Por oraquanto, a leg is la tura do Co-
lorado çgnta apenas trea leg is ladoras 
(íamos d izer—troa membros) , as quaos, 
ecpfnd'! ' ol iserva um jo rna l i s t a , s l o 
verdadeiras niiillicrni! feminis , o n l o 
ccrrespondcra áo typo conimurrf i!ac 
riiílHcrcs ifo/itlcas, ou stíffragistai, 
como lá so clianiaiu. 

Quando a CJ{ualdado e loct iva íC tc r -
rtou ef fec t lvamento um facto, o part ido 
repub l i ca i^ i-> fo*orado, quo, de prin-
cipio, so oppuzera á proposai , Í9*" * 
(Ipnra do so aprovei ta r da circums-
t'Vc.'a, i r t e ' e«cando na sua politica o 
novo e lemento v o í a m . . 

P a r a ao a s s e g u r a r da sua acquis.-
ç lo , en tendeu quo dovia incluir uma 
oti duas damas na lista dos candida-
'o», no'd condado do Arapahoo, o ou t ra 
tamijom pela cidade do t ' e n v e r — i s t o 
ó - o n d e a s candida turas va ron i s oue-
reciam menos probabil idade de vonco-
rera. 

0 oxito, ta lvez devido á novidado, 
c"roop a oypcr>oPc!a. Coram elei tas 
as très, a saber—riira. CI«fit CreflSlfi-
gham, mrs . F ranc i s Klock o mrs . Cai 
rio Holly, como so vé, todas senhorus 
cusadas, o (lue abona a sua seriedado 
o a (los l o s p e s t i r o " mar idos . A ju lga r 
pelos r e t r a to s quo temos oriento", 
n l o s l o nada boni tas ; u m a ó mosrao 
bas tan te foia, mrs . Francis . A melhor 
delias, do rosto, é mrs. Clara , quo usa 
o Cabello cop'prido o atado, o o ves-
tido do golla abor ta , Con] rendas . A P 
ou t ras tém cabellos cur tos o soltos ti 
vestidos a f o f a d o s . Todas t r a z e m man-
gas A moda. 

Vcjamol-as a g o r a om scosüo da le-
g is la tura . 

Logo do começo, so notou que a in-
terferoneiu das damas causuvu um 
c«rto effei to do amenidade no modo 
do t r a t a r as qücatâeS. 

«Eu t inha modo, confossa mrs . Klock, 
do um fiasco, por causa da nossa 
incxporioncia o da fal ta do gei to para 
bem desemponhar raos os nossos novos 
dovoroa. Maa, no fim do duaa sema 
nas du asSidüo os 'udo , convenci mo 
in te i ramente do quo, nas a s s o m b r a s 
legislativas, aa raulherca occupant uma 
poslçlo ondo podem fazer g randes 
serviços á humanidade, Por ora, somos 
aó très, m ta daqui a pouco h a de ha-
ver mui tas maia. Troa j á podem fazer 
um poucochinho, a inda q u o n l o se la 
s e n l o p ro tes ta r . Km todo caso, j á 
servimos para a j u d a r , noa l imites da 
nosaa a p t i d i o , a fazer lois que redun-
dem em beneficio da sociedade « 

Mrs. Franc is Klock ó a mais matro-
na e, por conseguinte , a mais mat re i ra 
das tros, o es tá disposta ' a exe rce r 
u m a ce r t a vigilância sobre aa suaa 
collegaa. E' uma senhora m u i t o paca-
t a n de f igura respei tável , que n l o 
gosta do d a r mul to á t a r ame la , nem 
em conversas par t icu lares , nora na 
t r ibuna. J á gosa do um cor to presti-
gio, pola gravo c i rcumspocç io cora quo 
t r a t a os assumptos . E' u m a mulhe r do 
ca rac te r firmo o mane i ra s deaproton-
cloaaa. 

«Eu nasci , diaso olla a u m a pessoa 
que nos contou, na cidade do Lee, 
condado de Berksh i re , no Masaachu-
aetts. Meu pae, Nelson Klock, foi resi-
dir em Fond Du Lac, no Viscousin, 
quando e u t inha 10 annos, c toda a 
i n s t rucç lo escolar que rocebi foi na 
Academia do Massachuse t t s . 

Aos 17 annos, casei com mr . Clock, 
concortador do ca r ros nas ofllcinaa do 
Denver o Rio-Grande, ondo sempro 
tom es tado emprogado . . 

Mas a senhora tora a l g u m a s idéaa 
par t icu lares a a p r e s e n t a r ? — pergun-
toi i - lhe a lguém 

' P r o j e c t o do lei, verdade i ramento , 
n l o tonho nenhum, a n l o s e r a pro-
posta do uma vorba para cons t rucções 
de habitações. Também mo interosso 
por uma eacolu industr ial pa ra r a p a -
r igas K' um m e l h o r a m e n t o do graúdo 
alcance. Assim penso, l ia m u i t o tempo 
q u " cu dedico os meus cuidados ás 
rapar igas vadias quo n l o t í m casa 
ou tém casa q u e n l o p res ta . E' nes 
tes doua a s sumptos quo e u mais mo 
empenho. Quan to ao mais, t r a t o do vo-
t a r , confo rme me pároco me lhor para 
bem do todo o l is tado. 

liu gos to do t r aba lho do rotina: a s 
disousaOoa pa r l amen ta r e s en t re tém-ine : 
mas do quo gos to mais ó do t raba-
lhar nas eommíssóos o do influir para 
que a leg is laç lo assonto om baaos fir-
mes do probidado o do mora l . 

Eu n u n c a soubo qual o ra a v e r d a -
deira vocaç lo do minha vida: mas 
croio quo faço bom ora v i r aqui do-
mons t ra r a todo o paiz quo as multio-
ros podem ser uteia nus assemblóas 
legislat ivas, q u a n d o Bojam mulheres 
do trabalho.»! 

Mra. Holly ó f i lha do u m pomarei 
ro do Pueblo . Sou m a r i d o ó o ju iz 
Holly, da S u p r e m a Córto do Estado. 

«Eu t rabalho! pola egua ldado do di 
rel to oloctlvo com Lilllo Deve raux 
Blako, om Now-York—diaao ella a um 
jo rna l i s t a—maa n l o mo dis t ingui om 
cousa nonhuma . Vim pa ra o Colorado 
intoiramonto convencida das vanta-
gens quo r e su l t a r i am da a c ç l o poli 
tleu dan mulheres . Tomei Interesso 
pelas escolas publ icas e fu i e lei ta di-
rectora d a ad in ln le t raç lo e sco la r . Pen-
so quo fol e s t a pos iç lo quo fez com 
quo mo escolhessem p a r a candidata 
pelo condado. 

Comtudo, t lvo a lguma oppoeiçlo, 
por ou n l o quoror ass is t i r a um mee-
ting convocado poloa negoc ian tes do 
aguardonto . Eu n l o sou fana t i ca pela 
teraporança, o n l o acredi to na prohl-
blç lo como romodio ofllcaz; mas on 
tendi q u e n l o dovia accc i ta r um con-
vi te do tal ospoclo. Os horaerm do 

aguardonto , por tan to , ftèoranl / û ï ï " e ? 
r a . 

130 sói t enho d u a s ambiçõos : uma 
é do f aze r uni boni d!s"i>rao: o u t r a ó 
do e sc fovò r ura bom romancd . !'i" <*)-
crovo íor t tos ó poesias pa ra cia m e t j j 
filhos, o t enho aig'iîirîae cousas publl 
cadas nos j o rnaes , raas a inda õ ! " em-
prehendi nenhum t raba lho sér io do 
Mtteratura. Acho t ambém que nunca 
poiletei fazei o, met t ida oui casn, cou 
sa com quo sempre embi r re i , de qtfO 
n l o gos to , emflm. 

Rsta pos iç lo na l eg i s la tu ra ORlíá-
tein-mo. 

Dá-mo t ambém occ[ts!S3 p a r a estu-
dar oa ca r ac t e r e s . O mou i n t c r O " " 4 

todo pela oducaç lo da mocidade sobro 
í/ases rcora<'s. 

Aprosontol tirrf p r o j e t o do lei pro-
hlblndo o casamen to an tes dc "i an-
nos do edado. Tenho , tamberrí, apÍ0-
sentado ou t ros projoctos , a podido dos 
raeus cons t i tu in tes . Mas quero 
t o rna r -mo sal iento era couaa n e n h u m a . 
As m u l h e r e s n l o dovom t e r p ressa do 
W o c t ? « o que valem. Os homons quo 
ospol'oiB, 20 q a i / e r e n vftr rto quo nós 
soraoa capazes .» 

O j u i z Holly assis to a todas a s ses-
8Õ03, do principio ao fim, o e s t á sora-
pre p r o m p t o a aconse lhar sua mu lhe r . 

l i s to J a t ó . . . 
—- . «»ás « 

Un an to custou a a r b i t r a g e m das 
pescar ias de Behr ing . 

Uma das p r o v s ; niais ev identes da 
cWilisaçSo é a propeneSo que ha pro-
s in t emèS t ! ; para resolver pola arbi-
t r a g e m c e r t a s q a r s f / e s que , om o u -
tros t empos , se r iam f a t a l m e n t e resol 
v i n i l nela? a rmas . Ainda n2o ha 
muito, os í i s tadoa-Unldos o a Gran 
B r e t a n h i conl laram a um t r ibuna l a r -
bitittl o cuidado d<? dccldir i q n e s t l o 
das Pescar ias do Behr ing . 

Essas paç" '3 p o u p a r a m assim 
os h o r r o r e s d» g u c í f a " l o h a no-
gar , po rém, que a arb i t ragooi c 2 s t o l 
c a ro . 

Havia t i o s á rb i t ros e x t r a n g e l r o s : 
nm f r a n c o r . o s r . do Oourcol ; um 
i t i l ia i .c , o i " a rquez do Viscon t l -Vo-
no i t a ; um EUBCÕ, 0 «r. G r e g c r s W . 
Grau n . O s r . do Cource! (fuiz 
rec"b3r OB EOUS jetons de ])ri'senci' : 
V2. 'W f rancos (cérca do 11 contos) . 
O sueoo focobo" H.fiSõ f r s . e o ita-
liano, 11.850 f rs . Oa trcEf á rb i t ro s e u -
ropeus cus t a r am, pois, aos Betadíia-
Uuidos 1 1 . 9 6 8 dol la rs . 

Is to n ã o é nada , comparado com 
qifo tias'.aram os árbi t ros , os advo-

gados e oe Imreaacra t sa a m c r i w o a . 
Os a rb i t roa , om numero do dorts, fO-
CPberam 131.W13 f r s . , ou cércu do 118 
conto3. O i s d s advogados c u s t a r a m 
006.980 f r s , ou cérca de Fi41 cont08 I 
O agen to gera l recebeu 75.00o f r s . «ro 
08 c o n t o s . 

Ae dospesaa da buroaucrac ia do 
t r ibunal ft^biram a 107.615 f ra . em 
o rdenados o a 2 0 0 . 2 2 5 f r s . , em v ia -
gens, t ranspor to , photographias , e tc . 
8ó o m impressos gas t a ram HO 375 f i s . , 
ou c é r c a do 87 contos . 

S o m m a n d o catas o ou t r a s quan t ias , 
íhega-Bo n nm total d o m a i s do 1 .000 
contos. I s to represen ta u m a quant ia 
dnaa vezos super ior á ronda que oa 
Ea t i dos -Un ldos t i r a n m da pescar ia 
das phoca" , ora 1891. 

Pelo s : u lado, a G r a n - B r o t a n h a 
gastou on'-ro t m t o . A a rb i t r agom 
cuatoU, pois, mais do 2 . 0 0 0 con tos . 

A p r ime i r a Eessão do t r ibuna l foi a 
23 do m a r ç o do 1893 o a sen tença 
foi p ronunc iada a 15 de agosto desae 
mosrao a n n o . A reunISo du rou 155 
dL3 o nec-sssitou do uraaa sessen ta 
sessOe.». 

S e s s e n t a sess0o3, por 2 .000 contos, 
t t l v e z p a r e ç i ura tan to s a l g a d o . Ro 
fl ictam, porém, quan to n l o cus ta r ia 
uma g u e r r a I 

O combus to r do gaz da l l lumlnaç lo 
publica, n . 1.292, da r u a Br igadei ro 
Tobiaa, conservou-se apagado da meia 
noi te e m d e a n t o . 

Auxiliar da Tarifa das Alfande 
g as. 

Subord inado áquel ie t i tu lo , rocobó-
raos u m folhoto do 38 paginas , onde 
o s r . Oc tav iano Eisel in , funcc lonar lo 
admin i s t r a t ivo , reuniu as ma i s úteis 
informaçOos sobre oa effeitOB da lei 
do o r ç a m e n t o da recei ta federa l , n . 
205 do 2 1 de d . z o m b r o do anno pro-
ximo f i n d o . 

Pela lo i tura do indice, ver i f icámos a 
impor tanc ia do t raba lho que tomos 
em n o s s a f ronte , o qual vom, Incontes-
t a v e l m e n t e , p res ta r serv iços valiosos, 
n l o só ao commercio e Indus t r i a na-
cionacs, como t ambém aos par t icu-
lares q u e tonliam, osporsdlcamente , 
negócios com as Repar t ições aduanei-
ras . 

A oxcol lento obrinha, verdadei ro 
consul tor fiscal, reedi tada poloa sra. 
Espindola, Siqueira & C., incluo uma 
t i be l l a pa ra se calcular a m u l t a de 
cxpod len te do 1 1/2 a 5 outro 
serviço do elevado alcance economico. 

A g r a d e c p n l o o exumplar que o »eu 
auc tor nos enviou rccommondamos aos 
commerc ian te s da nossa p raça a l»t-
tu ra do t r aba lho do sr Kínelin, á vou-
da na m e s m a casa Espindola. 

Medicina e Musica 

H o n t e m , por fa l t a do numoro , n&o 
houvo 3 e s s l o da ( ' a m a r a Municipal . 

Que ixam-se mni ta» vezos, o com 
razáo ,—sobre tudo aa s r a s . — q u o oa 
médicos n l o sabem d a r sen lo cousas 
ru ins p a r * tomar , afim de cu ra rem a s 
molés t ias com quo ncB mlmoseuD a 
na t r t r eza . Hoje, ass ignalamos u m re-
mediu multo facl l de tomar e pe lo 
qual as pessoas do aaúde tomam g o s -
to. Kefer lmo uoa á theropeutica mu-
Bical, q u e acaba do sor posta em mo-
da o na ordem do dia pelo s r . Bla-
ci ieiuan, medico al ienis ta de 1 'orts-
m o u t h . 

A roda medica ingloza está a t a r e -
fad í s s ima com a applIcaçSo muthodlca 
du musica , d» ha rmon ia , ao t r a t a m e n t o 
das molostiSB maia d ive r sa s . 

P a r a faze r uma appl icaç lo rac iona l 
d!>« mus ica ao t r a t a m e n t o doa Ind iv i -
dues— aom falar das collecî 'vidados— 
diz, com rasílo, Rouxel , no J o u r n a l 
d'hygiène, ser ia preciso n l o eó coo.11®-
cor a fpndo a musica e as cansas dos 
t e u s effeito8 dl79r8os: n l o BÓ appl lcar 
o genero do ins t rnmontos e do a r i a a 
que conviessem a oadu m o l é s t i a , — a s 
IdiosynurasiaB, as disposições phys i cas 
o m o r a e s dos pacientes , out ras tantas 
causas q u e modificam a acç lo da mes -
m a a r ia ; como tambura seria prec isa 
escolher o tempo e o logar f avorave i s 
para appllcar o romedio de m a n e i r a 
que p roduza todo o seu effeito. S l o 
longos e minuciosos os estudos a f a z e r , 
pois, p resen temonte , só conhecemos 
mui pouca cousa des te me tbodo . 

Segundo o propagador do emprego 
da musica na medicina, os efToitos do 
fluido harmonioso , dos eons a r r a n j a -
dos o emit t idos segunda uma o rd e m 
de te rminada , se r iam a dilataç&o dos 
vasos sanguíneos , e os resultados, u m a 
a c c e l e r a ç l o das funeções nu t r i t i vas . 

A musica por si m e s m a devo agir de 
m u ú ' " 8 modos sobro nós . EÍB os pr in-
clpaeB: 

1. Pe lo t imbre; 
2. Pe lo ry thmo: 
3 . i e lo tom; 
1. P e l a succes tSo dos tons; 
5 . P e l a tonal idade o modal idado 

da combinações dos tons: 
0 . Pe l a s imul taneidade dos tons: 
7 . P e l a harmonia ou BUCCOSSSO dos 

a cco rdes ; 
8. P e l a s combinações Inf in i tamente 

v s r i adas dessos diverso» elemento» n a 
o r í l i e s t r a . 

( j t imbre doB sons harmonicos , 
cheios, br i lhantes , ruidosos ( t a m b o r , 
violino) exci ta a a legr ia : por conseguin-
te, ac t iva a c i rculação aangninoa . 

Oa t imbres dos sons snrdos, vela-
dos ( tambor , violino com surdina), pro-
dutora u m a ImprosB&o de molaDcolia 
e a té do t r is teza mais ou monos pro-
funda : d iminuem mala on menos a cir-
cu'açScf 9 as ou t r a s funeções que del ia 
dependem. 

8o o t imbre doa sons influe, o r y -
thmo represonta t ambém grande pa-
p e l . 

Os movimentes methodlcos 3 s c o n -
dontes olovam a a lma com el loe o 
tornam n a alegro. Os movimentos dos-
condentes , ao cont rar io , entriutecom-
na, al l l igem-na. E es tá clara q u o o 
morai r eage sobro o phy- lco . 

Nos Es tados Unidos, a cu ra po la 
musica ibealing by music) está na o r -
dem do dia. Joy Watson , ar t i s ta m u -
sico do nomeada , ó ardonto par t idár io 
dolla. 

1'ela iniciativa do Huward Y o u n g , 
ins ta l l a ram, em Har t fo rd (Conuectl-
cut), u m club i q u o tem por m l t e l o 
enviar aos hospi taes f requentados po-
la c lasse pobro excel lentes ca ixas de 
musica . 

Eis, de nm modo pratico, como se 
deve empregar a musica: 

As n o t a s calmas e lentas, pBra a s 
febrea e as exci tações m e n u e s ; 

As a r i a s alegres, pa ra os ostados de 
[ lepress lo , do convalescença, de me-
lancolia. do es tupor ; 

Aa ar ia» religiosas, pa ra os organis-
mos cançados . 

A . M. VILLON 

Sorg ipe . 
T e l e g r a m m a de 3, pa ra u m a folha 

n u m i n e n s o : 
« F o r a m pronunciados no a i t . 207, 

8§ l.o e 7.», do Codlgo oa dosombarga-
doros quo de ram posse ao v ice-pres i -
dento coronel H o r t a . Essa pronuncia 
causou g r a n d e impresb lu lia o p l ü l l o . 

O coronel Val ia l o declarou sancclo-
nado o proj»ctu da Assembléa aucto 
r i sando a e m l r e l o do um omprost l iuo 
dn 3 . 5 0 0 coutos , em apólices, com a 
g a r a n t i a da Entrada dn F o r r a do Ara-
cajú a Cape l l a . Diz'-m que o Banco 
da Republ ica f a r á o e m p r é s t i m o . 

A folha de Sergipe doc la ra II legai 
esno ompres t in iu o fa lsas a s upollcin 
quo dello r e s u l t a r e m . P ro tos t a cont ra 
a omis . - la e admi ra que o Banco d a 
Republ ica ao pres te a o s sa t ransacçfto 
com o governo tronteatado do coronoi 
Va l l ad lo , que n l o tem re lações oSi-
claes com u gove rno da C n l l o . » 

A Al fandega do Bio-Urando a r reca -
dou . o m e s passado, (135:122$470, ma i s 
507: i r>0$721 do que om egua l per íodo 
de 1801. 

D u r a n t o a p r ime i ra quinzena do 
moz passado, fa l leceram, na capi ta i 
federal , 033 pessoas, sendo : nacionaos 
444, ex t rango i ras , 158 o do nacio-
nal idade ignorada, 3 1 . 

No n u m e r o do3 nacionues a c h a m so 
comprehendidos q u a t r o paulistas. 

I n d u s t r i a n a c i o n a l 
Diar iamente reg is t ramos , com pra-

zer, o dosonvolvimento da indus t r ia 
nacional, quer q u a n t o á sua e x p a n s l o , 
quer n a molhoria dos methodos do 
fabr ico . 

Hontem, rocobémos ;da concei tuada 
o impor tan te casa dos srs . Anderson, 
Sot to Maior & C . , estabelecida n e s t a 
capital o na cidade do Campinas, va -
rias amos t r a s (lo f ruc t a s nacionaes , 
p repa radas como geleia, ou om cal-
da, na s olllcinas da Companhia Manu-
fac tura do Conservas Alimentícias, do 
Rio do Janeiro , da qual ó único a g e n -
to nesto listado a m e s m a roapeitavol 
l lrma. 

Es ta s saboroaas goleias e compotas 
podem competir com aB maia t inas 
quo nos vêm da Europa . Mantendo o 
sabor primitivo da f r u c t a a por fo l t a -
mente acondicionadas, Bio d ignas de 
f igurar nas mosas l au tas c res i s tem á 
a c ç l o do tempo. 

O cuidado da Companhia, no louva-
vol Intui to do e n t r e g a r ao consumo 
só productoB de pr imei ra qual idado, 
consis to pr incipalmente em e x t r a h l r 
todo o a r das la tas , an tes de soldar-
lhes a tampa, do modo a evi tar a de-
composição. 

As amos t r a s grac iosamente rome t -
t ldas a es ta rodacç&o pelos Brs. An-
derson , Sotto Maior & C. a lo do mar -
mel lada du TboreBopulUi, geleia do la-
r a n j a o de goiaba o compota de aba -
caxi , caj í i , pecego, coco « goiaba. 

Aus propr ie tár ios de hotéis o rea-
t a u r a n t o s o v a r e j i s t a s do molhados, 
rocommendamos es tes productoi d a 
Indus t r ia nacional . 

No primeiro trimestre deste anno, • 
Alfandega do Victoria rorebou rf is 
348:089»254. 

O 1° escripturario da Alfandega do 
Antonio Camillo Hoiüuida, 

i 
.4 

m 

\M 

Santos, sr. 
fui uumeado ppra 
du listado do Pará. 

identioo 

Natnraliaon fo o nnbdUo 
Victorio dol Campo, reiidmte 
Udo. 

Ä S 



n O e O M M E Ï I C I O B Ê S . P A T Î L O 
Pelo nosso Estado 

0 nosso colloga do Diário roc lama 
mui oppor tunamonto , om u m odltorial 
do hontoni, con t ra o facto, r e a l m e n t e 
inqualif icável , om epocha tão doentia 
do r io Sapatei ro , om S. Vicento, e s t a r 
se rv indo do escoadouro do todas a s 
Immundicios daquol la villa. 

Sob um sol ardonto , o pequono r io, 
quo cor ro a descober to pola prava prin-
cipal do 8 . Vlconto, dosprondo, com uin 
choi ro insupportavol , mi lharos do mi-
oroblos, quo, conduzidos pelo ar , v i o 
t ra içooi ramento produzi r as ma i s t e r -
r íve is molost ias o lovar a mor to a o 
la r d o s infollzes habi tantos . 

Aconselha o rofor ido colloga urgeii-
e ia n a conclusão do novo lei to do r io 
e no a te r ro completo do ant igo, alira 
do so des t ru í rem, do uma vez por to-
das, os ge rmens morbidos quo a l l i 
e x i s t e m . 

Ante -hontom fa l leceu , vlot imado pela 
fobro amarol la , naquc l la p i t to rosca 
vil la, a lém do sr. Francasco l i , agou to 
consu la r i tal iano, c u j a mor to j á uot i -
oiámos, o s r . Fo rd inaud l lolfold, alli 
ros idento. 

— O sr. S a c f a m o n t o Macuco, m a l 
r eg r e s sou da sua viagom, pediu d is -
p e n s a do cargo do voreatlor, quo oxor -
cia com verdade i ra dodiuação. 

—Soguiu pa ra a Europa , com esca l a 
polo Kio do J a n e i r o , ondes dovo ottt-
ba rca r , no dia 10 do corronto, o s r . 
Antonio Alfredo V a z Corquinho, socio 
da impor t an t e f i rma Malta & Corqui-
nho . 

— O chafo da commissão do canoa-
mon to , dr . Ju l io d a Cunha , t eve ocoa-
s lão do voriflear, n a quin ta- fo i ra u l t i -
m a , o quan to ó es t imado polo pessoal 
quo t i o proflolontomouto dir ige. 

Aprovoi tando o ann ive r sa r io n a t a l í -
c io do u m a fi lhinha daquello profissio-
n a l , os operár ios adqu i r i r am um r ico 
appare lho do clectro plate p a r a t o u c a -
do r o fo ram, Incorporados, olferoccl-o 
a o sou chofo, pa ra que es to , por s u a 
v e z , o en t regasse a sua filhinha N a i r . 

Reso lve ram mais funda r uiua asso-
c iação beneficente, com o nomo d a 
f e s t e j ada . 

— O dr. Tolont ino Fi lguei ras , d igno 
c h o f o da Cominlssão do Serv iço San i -
t a r i o local, par t iu p a r a o Rio, com o 
tira do visi tar sou pao, quo so a c h a 
g r a v e m e n t e onformo. 

Dose jamos quo o i l lus t rado funcc io-
n a r l o t enha encon t rado f o r a do por igo 
o e m via do rostabolocimonto o sou 
p rogen i to r . 

—Sub i r am, com dest ino A hospeda-
r i a de S. Bornardo, (115 immig ran t e s , 
desembarcados do vapor f raucoz Ma-
tapan. 

— O tonento-coronol Tancrodo do 
Azovodo passou an to -hen tom o com-
inando do 7" ba ta lhão da g u a r d a n a 
o ional ao m a j o r Adolpho Sydow. 

—Fa l l eceu o s r . Antonio A u g u s t o 
do Se rpa Côrto l i ea l , vict i raa da fob ro 
a m a r e l l a . 

CAMPINAS 
J á es tá concluída a p r ime i ra p a r t o 

d a s obras pa ra a nova cade ia daquol la 
cidado. 

A Municipal idade vai c h a m a r con-
c o r r e n t e s p a r a a s e g u n d a par to do 
odifleio. 

—A m o s m a corporação adqu i r iu do 
U a m a l Forroo Campinei ro um g r a n d o 
tor rono , s i tuado om f r en to ao n o v o 
a r m a z é m da Companhia P a u l i s t a 
q u e , ha t ros amios , a m o s m a onipreza 
t i n h a adquir ido d a ln tendoncia . 

—O nosso colloga do Diário s a b e 
q u e o 2." ba t a lhão da fo rça publ ica , 
e s t ac ionado na linda c idado do J u n -
d i a h y , vai, dol lni t ivanionto, gua ruocor 
aque l l a c idado. 

O facto, como ora do prevor , pro-
d u z i u alli a melhor impressa» . 

IJuom não ha do (Içar s a t i s f e i t o 6 
o povo j u n d i a h y c u s o , quo , a i nda h i 
t ã o pouco tempo, rocobou aquollo cor-
po da fo rça do Estado, com vivís-
s imas doraoas t rações do a logr ia . 

IUO-CLARO 

Keceamos quo o pleito e lo i tora l do 
d i a 15 do cor ron to não c o r r a s e m a l -
t e r a ç ã o da o rdom publica. 

O odio pa r t lda r io rosa l t a (la l o i tu ra 
q u o flzomos dos ar t igos das fo lhas lo-
caes , quo so ro fe rom às p r ó x i m a s oloi 
ções, as quaes são cons ide radas por 
a m b a s a s facções uma q u e s t ã o do vida 
o u mor to . 

Nós, quo tomos a s u p r e m a v e n t u r a 
d e os ta r mos isontos do t ã o per igosas , 
pa ixão , sen t imos v o r d a d e i r a m e n t o a 
s i tuação polit ica daquollo i rapor tan to 
dís t r ic to , a qua l consideramos melin-
dros íss ima, a t t endendo & inl luoncia 
q u e incontos tave lmonto exorcom os 
d o u s chofos locaes. 

En t r e t an to , fazomos sincoros votos 
p a r a quo a o rde m publ ica n ã o so ja 
a l to rada o não t e n h a m o s í o registrar 
qua lque r acon tec imen to desag radave í . 

—Devo e s t r e a r ho jo a Companhia 
do Thmtro Lv-ànda. 

BELÉM 1)0 DESCAM ADO 

Foi absolvido o pros idonto d a Iu -
tundoncia local, no processo a que 
rospondou. 

— F o r a m m u i t o bom recebidas as 
nomeações pa ra os ca rgos policíaos 
daquol la c o m a r c a . 

Os nomoados são indivíduos que, 
dizom, gosam do maior concoi to e n t r e 
u povo descalvadonso. 

— J á e s t á funcc ionando o j u r y , sob 
a prosidoncia do dr . Andrado ( i u i m a 
r ãos , ju iz do di re i to , se rv indo do pro 
motor o d r . Maroiíio Mourão . 

—O ear to r io do tabel l ião o escr ivão 
d a comarca m u d o u - s e p a r a u m vasto 
odifleio s i tuado om f r e n t e au t l i ea t ro . 

M0UY-MIRIM 

No dia 3 do cor ren te , o engenhe i ro 
d a Municipalidade Hei tor Rotours as 
sassinou s u a esposa, a t i ros do re-
vó lve r . 

Dúsconhocoiu so as c a u s a s q u o mo-
t i va ram o c r ime: sabe-se , en t r e t an to , 
q u o o cr iminoso os tava b a s t a n t e al 
coolisado, na occasitfo om quo o perpa 
t rou . 

A pobro aonhora doixou dous filhi-
nhos . 

O assass ino foi p eso cm f l ag ran to . 
—O nosso colloga d a Gazeta t r ans 

crove u m a not ic ia da noasa fo lha , 
chamando pa ra olla a a t t e n ç ã o da 
auctor idado local . 

—O ostado aaui tar ío daquol la l o c v 
l idado ó, ac tua lmente , exce l lon to . 

Comtudo, a f a l t a do assolo om di-
ve r sas r u a s locaos, c o n t r a c u j o osta 
do c lama o referido colloga, o a per-
manênc ia das fabr icas do c e r v o j a , de 
ondo so desprendem, c e r t a m e n t e , ema 
nações nocivas á saúdo, podem occasio-
n a r o apparocimento d e febres do mau 
carac te r , t endo so, a l iás , registrado 
alli o fa l leclmonto de uma senhora 
que residia nas proximidades d o uma 
das re fe r idas fabr icas . 

Toda a c a u t e l a 6 pouca , o todo o 
in te resso que tom por fim m a n t e r a 
saúdo publica om s i tuação Invojavol 
ú util. 

«Preven i r ó mala faoll quo coniba-
tor« diz um aphor l smo mul to oitudo 
om todos os t r a t a d o s do hyglono. 

Pol do 00:S20tft»5 o- rendimento da 
Al fandega do Victoria, nm m a r ç o ulti-
m o ; om egual mez du anno p a s s a l o , 
niais a ! l : M 2 t i 7 3 . 

E s t a r ã o h o j e , do d ia na Ropar t lção 
Cent ra l do Policia, o d r . 8» dologado 
„ o medico dr . Xav lo r d e B u r r o s . 

UM INVEJADO 
U o i i u u i c c e i u — v o l u m e s 

PELO 

Dr. Affonso Celso 
Vendo so no Commercio de S. Paulo 

P R E Ç O : 6 S 0 0 0 
P e l o c o r r e i o , r e g i s t r a d o , 7 S 0 0 0 

P A L C O S 

E S J U - O E g 

A P O L L O 

Üom mais do quo regt iUr e o n e o t -
ronci», representou a e i n p i c í a D ias 
Braga , na noite éa an t e h o n t e m . a 
iuayjoa s a c i a Os Milagres de Santo 
Antoni», fio flniiJo actor por tuguoz 
BruS Mar t in s . 

A peç» foi posta em scana com e c r 
to appa ra to , sapprinitndo-lSle a ciiipro-
z.i uiu só quadro de pouca I m p o r t â n -
cia, 9 pas sagem do loigo Ignacio o do 
Luebal pa las r e g õ . u iu fe rnaes . T o a 
baús sc T.arlos o es tá bem veet idá. 

O en redo , simples como as cousas 
mais s implo! , o a e e r r a - s e om u m a lu-
cts en t ro o a r c h a n j o Gabriel o o E s -
pirito das Trevas . A l n i a s e ouve com 
agrado, sondo apenas massudos o s co-
ros, todos piegas, o a lgumas s c o -
na i e s t a f a n t e s do menuiouado leigo, 
papel dotos iavclmonto representado, por 
s lgual . 

Dos ou t ro s só ó impor tan te o do 
protagonis ta , fei to, a contento do pn-
biles, pelo lntel l tgenta ac tor F e r r e i r a . 

Vale a pena ass is t i r á r e p r e s e n t a -
ção dos Milagres. 

- H o j e , repete .se a i n l a a m o s m a 
peça 

— A m a n h ã , es t re ia da act r iz Bollo 
g rand i , com /I Graça de Deu'. 

— A Intell lgento o sympatb iaa ac t r i s 
Adelaide Cout iuho íoaiisa hojo a sua 
fes ta a r t i s t i o i , com a t t r ahon lo mati-
ni/p, c u j o p rogramma, var iadíss imo, vai 
publicado na secção compe ten te . 

S J O S É 
Rapoto-so hojo a Aírla. 

L)o eBpoctaculo do hontom d a r o m o i " ! . , .„ , 
noticia no próx imo numero . ' V t í r i r a u t o r o n < ' 1 1 > l n t 0 0 

Acha s e na oípita1. do P a r á o g l o -
rioso mf tes t ro C i r l i s G o m e s , ' q u o tavo 
alli imponen ta recepção por p a r t e ôo 
g r a n d e numoro de «migas o a d m i r a -
d o r e s . 

F o r ocoasi&o da fes ta a r t í s t ica quo 
sc p r o j e c t a v a na thoa t ro daquolla oi-
da.lo. om sua honra , no dia 4, o l l l iu 
tro bras i le i ro dever ia t e r regido a 
soberba pa r t i tu ra do Ghtarany, quo 
tan to r enome lhe tom dado, t a n t o on 
tro n i j oomo no ex t range i ro . • 

• « 

A nova oporá, eiu dous actos , do 
Mascagni, Silo,mo. que, segundo iitilr 
mou a agoucia l i avas , foi recebida 
com en thua iasmo paio publico do Sca-
li, da Milão, contóm apenas t r ê s p e r -
sonagens e não tem córos. A a ra . 
Stahle , o tonor L)a kunia o o b i r y t o -
no Pnc in i fo ram os c readorcs d a n o -
va predacç&o do incançavel composi -
t o r . 

A's u l t imas noticias da Europa , acha-
va-so mui to doente o sr . Ricardo Q e -
nóa, u m dos operetúta* mala popu la -
res da Al lamanha. Mais fecundo a inda 
como l ibre t t i s ta do quo como composl 
tor, oscrovou u m a infinidade de librat-
t a s do opere tas . Conta prosontociento 
H nnuo3. 

O t b e a t r o oinoicipal de Mayenoo es-
t ava p roparandu a r e p r e s e n t a ç ã ) de 
u m a nova opera , O pobre Henrique, 
do n m compositor a inda mul to novo. 
o s r . l i ..na Pf l tzaor . 

A i u f a n i e r a mon tada po i segu lu 
l iüo . ro l ro a t é a Ser r i lhada , o o resto 
t ó mais t a r d e sablu do P i r o h y . A 
maior d is tancia quo levava a v smrua r 
da do Tolles da r e c t a s a a t d a do Guor-
re l ro nr» i a ôuas q u a l r a s , fazando 
mil fogo renh ido A r o c t a g u a r d a i!o 
Guer re i ro o r a feita pelo coronol Car 
los Chagas, quo se portou heroica-
men te . 

O G u e r r e i r a is&rtâou p reven i r ao 
AppaiiolO, quo o esperou ua Serr i lh .v 
d a . c o m a g e n t e ombosc - d i . 

Os govern i s t a s ont , l ideram uua , as-
s im como t i n h a m fo içado o Glúorreiro 
a levantar aoampainonto , assi iu o ha 
r i a m áo de ixa r , ou m a t t n d o - o ou fa 
zando o e m i g r a r ; m a s sah in - lhes o 
t run fo f.s uvis-a- i . 

O Guer re i ro t "rla nns 6P0 hemona 
nessa occaslfto c Appi i ic!o , i'Ol). 

Vindo a v a n g u a r d a g o v e r n i s t a mui-
to d is tanciada do grosso do EU IS for-
ças, o Apparlelo pre tendia e n t r a r - l h e 
polo llanco esquerdo , isto ó, polo lado 
do Es t a lo O . i en t a l , sahludii- lho na 
r ec taguarda , cor tando a v a n g u a r d a do 
T o las d'1 rns to do CSarclta ; n u s n u 
ta l NogiKlra, l i ical da iu i , empregado 
n a f ronte i ra , foi avlcal on do que Ap 
puricio p re t end ia fazar , a b ir tando 
deato modo o plano. 

Apezar disso, o a taquo foi »iolpllte 
o os govorn i s tas enffrcrarti Unia der-
ro t a completa . 

O Apparleio mandou c a r r e g a i h 
lança , o ò e x c u í a d o disser-lho -ida os 

i va lentes d e b a n d a r a m , perseguidos ató 
' pe r to d* Aa J u c a Sa lva (-res la-

goas), na l inha divisória, pe rdendo 2H0 
homens m o r t o s , 400 a r m a s . m » i " 
munição, diis n ' o s t«nti í í Cávsi i.s 
eucl lhaio», ranita cava lhada solta o 
d o e i e s t á a d a r í e s . En t ro os m i r t o s ti-

muHu.i 
oftlilaan 

Apparicio o G J i r r o I r e , d«voU (la 
Victoria, a c a m p a r a m Ra S o r r l l h i d i , em 
r a - a ds Eleu tor io da Brum. 

Telles vol tou ao seu a ^ m p m o i i t o 
no P i r aby , m s r c h a n l o . n o dia i7 para 
a estancia de João Mascaronhia . per».«, 
do Bagó. 

Hoje, Appsr ic íô M G u e r r e i r o dev-m 
t e r c f i r í i do 3 . 0 0 0 h i m e n s , po'' 
lhes ter incorporado a g n t e que es 
t ava e m c e i n nissã ) o a r m a d a o a qu i 
acompanhou o exerc i to , da sa r ro td i. 

Lando a ' g ms tol 'irraR!m8s rio s r -
chlvo da SiinpalO) tomado p lo Appa-
ricio, encont re i o seguinte , q n e t r ans 
c revo : 

«Sr. coronal S a r . p V o S impra se;-: 
o mesmo I n . . . desdo o w>K'v> da 
ravoluçãa . (ÍKJÍ.Õ Vivas á R"publi:'.a, 
pedinilú d i n h e i r i o cavallos, so n nada 
te r feito a tó ho j i— "<i>ios Telles * 

Veja como su t r a t am os cfflclaen 
suporlores do exercHo 

O qua ó verda lo êqita o í le í Siasinos 
reconhecem dlgnó- àes?as amabi-

lidades. 
J á lcn a cai t a d j S impa io , publica 

da na Federação? 
Chamo pa ra olla a t n a a t í o n c ã i 1 é 

uma ve r r ina . 
Nas por t a r i a s SOS t ropei ros , o Car 

los Telloa (Ion ordem p a r a quo não 
líouduzIsBem gado dos T a v a r e s , e con-
t inua a m a n d a r Isvar das o.-tanclbB 
desses senhores , para o forn"cli i!cnto 
das s u a s fo-ças o da gua rn ição de 
Bagó, o g a i o yua a l n i a r a t t a ^ 

reza do v inho o o h o r r o r qna t f m A 
fa l s i f i cação) . 

T a m b é m o d r , Oamjíos da P a z ó de 
ta lho a Inspirar h o r r o r pola fa ls i f ica-
ção, o quo, al iás, 6 m u i t o louvavol. 

Assim s u r t a m o de se j ado e f e i t o 03 
s e m esforço« o oa ag r i cu l to r e s minei 
ros cott tptet lcudam b e m todo o valor 
o a canvonlencla dossa p ropaganda la-
te l l igento o pa t r ió t ica ; 

— O s t raba lhos í a Commlesão (iíO-
graphloa o Goologica do Estado, sobre 
l imites e n t r e S , Pau lo e Minas, dovera 
começar om principio» do próximo me» 
do m a i o . A 3 do co r r en te , e s t avam en-
t r a r ó s os Bis. d ro . A u j n S t o d o V a s -
concolloa o J , L i n j g e r n , chefe o 1.» 
engeuho i ro da r e spec t iva conimlssão 
do l imi tes . 

—Sob o titulo A Quinzenn, va! B!<-
parecer ere O a ro f r e t o , por todo oste 
m<*. l ima revista l i t t e r a r l a que mui to 
proiuet te , puis, a 'óm do ta r como Baua 
fundadore s e n i x l l l a r e s moços e s f o r -
çados o de reconhecido ta lento , daquol-
la capi tal , conta aiiMn e"i™ n c í l l u f o 
raçSc ( !T ' c t i í ado( i i s t f i ] e tus l i t t o i a t o s . 

y u a A p p a r c ç i o s e j i d e v ó r a s provei-
tosa á s lo t t r a i p á t r i a s . 

- U m a ba ida de mus ica , cont rac ta -
da exp re s samen te o m I t - j u b á . tocaiA, 
todos os d i f i i t a r d e , " o Jar í i i i i da 
C a i p f r i i das Agua» Vir tuosas da Lam 
ba iy , c u j o s c r v ç o t e m BI.ÍO mui to ma-
lherado , a o s f o r ç o s óa zalosa admlnls 
t r a ç ã o . 

—FalKicef , om t Jachoe i ra do C a m -
po a s r a . 1) A n n a Custodia do F i -
guei redo Murta, na a v a n ç a d a odado da 
99 a n n o s o de ixando numeros í s s ima 
p ro l e . 

G t i d é e l t o l l r m a d o 
E ' o quo obr igou a chegar cons tan -

t e m e n t e n a D r o g a r i a Paul i s ta , do A l -
ves Lima & C . , e ria PM» r 'ebro I r - ' 
m&o & Mello g r a n d e so r t imen to das 
saudavols pí lulas sudoríf icas o o u t r o s 
preparados do pharmacent loo I.ulz 
Car los . B' tão p r a p j u a c«nçalt(>, ( jnc 
í prot tJrá a i í gmen ta dia a d i a—Von-
dem-ao t a m b o m e m Camrinas , n a ca sa 
Anderson & C . , e , lio í i iee l iã j P r e t o , 
na Pha rmac i a E. Campo» & C . 

7, 9, 11, 15, 19, 2 1 

O a r n o l i q u l t í t k 
Attosto ta r colhido roacs v a n t a g e n s 

na prefe renc ia da C i rne liquida, do dr. 
Valdês Garcia, p a t a bs cftsoS om qtio 
i s d iges tü i s (do d.Ill 'eis ou os d ü e â -
t68 f racos o mal convalescidos . AfHr-
mo-o , em fó do mou g r i u . Rio d o J a 
neiro, 7 do m a r ç > da 1H91.—Da. F . 
FAIAUDO, asblstonto do clinica p ro -
pedontlc» n« Faefi ldada do Klo. 

Únicos dopos i t a r los : Baruel & C.— 
rua Di re i ta , 1, e largo da Só, 

Á p i ' n « a 
v i i n " i diclftrar . dtlo, PKdnn\«riaiimeti-

ta, de ixa ram do iazar par to do possoai 
do nossa ca sa con imorda l 08 nossos 
amigos e r s . Soares Meduza o Diogo 
Mprtins, d e c l a r a ç í o es tá (Juo f a í a m o ã 
àlliu da ev i t a r qualqtler fa lsa i n t e r -
p re t ação . 

S . Pau lo , 3 0 do março do 1S9Õ. 
"2—2 ANOREUTTI A C . 

d o 

A c a n t o r a Bsl l insioni o o t eno r Sta-
g i o t enc ionavam ofTerecer aos a m a -
dores ui lemães o i tal ianos u m a sórle 
do o p a r a s m e d i t a i . Deviam rep re sen t a r , 
a 10 do passado, Srot, l ibrc t to da s ra . 
Bolllncioui, mus ica do Nleolo Massa, 
no t b e a t r o communal do T r i o f t e . Do-
paio, Viriam: Padron Maurizio, da Gio-
vanni Gianotíi ; Qucuta, do Nleolo Mas-
sa; La Sorella dl Murk, do Giovanni 
Sat taciol l l ; o u m a o i e a do Umber to 
Maseti, cu jo t i tulo a inda não os tava 
escolhido. Cinco operas novas e m u m a 
e s t a ç ã o , o c readas pelos meamos a r -
t i s tas , j á 6 1 . . . 

• « 

O Theatro dustami, do Rouia, devo 
t e r reaber to , a O do março , pa ra 
u m a sór le do represen tações do u m a 
ope ra nova, A basso Porto, l e i t r a da 
Eogen io Checchi, mus ica da Nieolao 
Spinel l i . 

O S u l 
Com data do 4, o Jornal do Com 

mercio rocobou, do s m cor respou i e n t a 
om Montovideo, o seguin te t e log ro in -
m a : 

cCoramunlcam da f ron t e i r a as se-
gu in tes noticias, qne conf i rmam as quo 
t r ansml t t l nas tes u u i m o i dias : 

No dia 25, os revoltosos, c o i n m a u -
dados por Azambuja o I j ionld io Cha 
gas , e s t avam acampados no logar de-
nominado Pedre i r a , tondo coiumuni-
cação com Apparicio o Cabada. No 
dia 20, foram vis tos por ollos mil ho-
mens , fo rmaudo duas divisões, sup 
pondo serom os revoltosos, quo. como 
commnnlcou Azambuja , o j á nodeie i 
m a r c h a v a m a t r a z das forças do Tel les . 
A z a m b u j a seguiu em sua m a r c h a 
o u t r o revol toso, João Vieira, achava-
se no logar Po t r e l ro s do Anna Cor 
re la . No dia 27, uma força revo l tosa , 
á s o rdene do coronel Amaro , t-.egu^ 
pela m a r g e m do rio J a g u a r ã o C h i o » 

Um despacho tolegraphico quo de 
Porto Alegre ixpedlram, na mesma 
da ta , ao nosBo collega do Jornal do 
Brasil diz qne chegou a P e l o t a s , g r a 
vemonto ferido, o coronel Elias Ama-
ro. 

D a Noticia, do an te -ho i t i m : 
«MONTEVIDEO, 4 
Dias , Interpellado na sessão s ec r e t a 

da Camara, declarou qua os £00 mil 
tiros Mauaor retlradua do parque e 
vendidos a Caatllhos eram inservivols. 

—Dizom que no dia 28 honvo com 
bato. Ignora-se o resulta to. 

ConBta quo os médicos de Pelotas 
querem amputar a poma ao oronol 
EIUB Amaro.» 

Com a devida vonia, trasladamos 
para aqui a seguinte carta qtto obse-
quiosamente foi mostrada ao nosso 
col lega do Jornal: 

«Vou dar-lho noticia da derrota dos 
(100 humana do < 'arlon Tel les , fe i to do 
quo fui testemunha presencial. 

Nu dia 10, Carlos Telles fez o Guer 

K i n a s 

re l ru levantar acampamento do P l r a h y 
O Tolles t raz ia l.HOi) nouions, u e u d o i ' o e a i r u p u l o qua 'óm o< TiticuUorei ila 

F u r a m epprovadas a s inbtrucçOos 
quo so dovum observar n jn con ursos 
para p rov imen to do cade i ras prima-
r ias . 

As disposições r egu l ado ra s de tal 
concurso man i f e s t am pra t i ca cunipro-
hensão d a instrucção pr imar ia , nos 
seus d iversos g r a u s , o bem demons-
t ram o zelo dos poderes lu iupe tan tas 
nosso delicado o impor t an te a. suiupte. 

—Ainda cont inua a publicação dos 
relatór ios apresen tados pelos ju ízas 
do dire i to do Estado, t o b r o a admi-
nis t ração da juot iça nas respo . t ivas 
comarcas . E' uma sabia dispo.-lçã J oa 
lei mine i ra roferuuto á m a g i s t r a t u r a o 
ao seu exercício a que do.ormina 
que, sob ro o an .'amento ria just iça o 
negócios fo iou e-,, s e j am apr i s a tados 
periodicamt.nta, com iu te rva l ios convo-
nientas , re la tór ios minuciosos, que 
coosigiioin os factos ocaor r i Jos em cada 
comarca , o procedimento dos sorveu 
tuaríos du jus t iça , as n e c e . h i i a J e s 
que se f a z a m sen t i r , e t c . 

Ass im, todas as i r r c g u l a r i d a l e s |.odcm 
ser proniptai i icnto cor r ig idas , o sol vi-
ço vai me lhorando u as ap t i . iõ j s mais 
om evidencia vão condo ap rove i t adas . 

Ul t imamente , apresen tou o seu re la 
torio, sob ro ueg.icios f o r o m e s da c: 
marca de Ouro F ino , do quo ó ju iz 
subs t i tu to , o d r . A i t h u r Xavie r Pi 
nhoiro e P rado , quo, no exercíc io do 
sou cargo , servindo h o m a i a u i o n t u á 
sua causa , tom captado a l y m p a t h i a 
geral dos jur isdicclonaduu. Trabalho 
correcto o revelador da acurado e s -
tudo o esc rupulosa dedicação no cura 
prlmonto do d a v e r . 0 d r . Ar thur 
Xavier P inhe i ro o P r a d o 6 Ilibo do 
distincto e x - u e s a m b a . ' g a d j r do nosso 
Tr ibunal do Jus t i ça ant igo s e r v i l r a a 
ju r i sp rudênc ia putrlu, u dr . Ano i l co 
Vcspuclo Pinheiro o P r a d o , na tu ra l 
deste Es tado . 

—O d r . Campos da P a z o n t l ü ú i a 
publicar n a imprensa odli lai o resul 
tado d a s suas obsorVjçõos na excur-
são quo, commiFslonado pelu gove rno 
do Minas, fez a S . Pau lo , t r a t a n d o 
desenvolvidamente da v i t icul tura 
devar loa factos re fe ren tes a o nosso Es-
tado. 

O m e s m o alludldo p ro fesso r e dis-
tincto medico roalison a s u a viagem, 
do q u e j á fa lámos , a H. J o ã o d'EI Key, 
sendo ah l mul to bom acolhido palas 
princlpaes pessoas do logar e elTectuan 
do u m a conforoncla sobro o assumpto 
de aua predilecção, a v i t icu l tura o 
lavoura eiu g e r a l . Lugo dapoli , nos 
úl t imos dlan do mez passado, dirigiu 
so á f r eguez l a do San ta Ii i ta rio K!o 
Abaixo, a t tondando a convi tn qne lho 
fõra ondereçario, o «hl fez conferencia 
sobro o m e s m o assumpto , a jontanrin al-
gumas observações sobro a cu l tu ra 
do milho, ba ta ta , hortal iça*, etc , com 
os apnrfe içoamontos n quo dava obo-
doaar . Foi numerosa » concorroneia 
quo ass is t iu ao lncançavol p r o p a g a n -
dista, no tando sa muitos vi t icul tores 
dessas local ldaios o «nas vizinhanças, 
onde o cul t ivo da vinha vai tondo gran-
de desenvo lv imento . 

Diz o Afina* Gerais q u i «uuiuelr-
eumstanc la lmpren- ionon ' -gradavelm MI-
to o I l lus t re conferencis ta ; o a - s i foi 

C U R S O A N N E X O 
Resul tado rios o i a m c s rin hon tem 

A i i i r U M E T I JA 
Plenamente 

J o s é Bonifacio do Almeida PimpSo 
Simplesmente 

Antoni» da F a i í r o ü Toledt) J ú n i o r 
IhOLEZ 

Siihplesniente 
Franc i sca áa l iSa l io Jún io r 
T>avinUfam-so da o ra l , 3. 
iohabíli tarios, 2. 
T e r m i n a r a m os e x a m e s des ta ma-

tor ia . j 
— S ' g i n 4 c . f e l í S , ".íiveru prova os-

c f .p l a da Histor ia do B r a u l , ás 10 
horas , sala n. 5; do Geomet r ia o Tr i 
gonomet r l a , ás I I horas , sala n. 0; 
do Ari thmet lca a Álgebra , á s m r n m a s 
hora», sala n. fii o dc [:a!lr4, tãiiiGCra 

m e s m a s bo fas , s a l a n. 0 . 
C A M A R A E C C L - E S I A S T I C A 

D h p e n s i s m a t r i m o a i a e s : 
Oansoiaçâo, a f a v o r de Luir Cotldo b 

M i i " »rida I jüeéhnto ; 

B r a g a n ç a , a f a v o r da João Pi res da 
Si lva o Maria P i r e s da Josus : 

Mocó Yi, a f avor de J a ó Pere i ra Li-
ma o Maria J u s t i n a da Silva ; 

S . Simão, a f a v o r do MirrMlo Ct) 
sar lo de M i g a i h i «s e uaol lna Alves do 
M a g a l h á w ; do Luiz Thaodoro da Sil 
va n Anna El ias . 

— P r o v U ã o d a c o a d j u t o r da parochla 
da F ranca , a f avor do reverendo >'..<* i 
B a ; t l s t a " R n 

' iii do procissão do SS . Suera-
m e n t i , para a pa ro i l l i a da SA, des ta 
capi ta l , a favor do j u i z da i r m a n d a -
de do N . S . do R i s a r i o . 

n T S t e r j É 
ü dr. Vieira do Mello inspeccionou 

4t caias da rua Pirat ir i inga. achen-
do-as todas em regulares condlçõc-s do 
hygieno. 

O dr . Bonto da Sou»» encontro'.!, 
na maioriB; oin b " a s condlçSes do aa-
ee!o, Í.0 casas da r u a Visconde de 
P a r n a h y ò a 

O rir. Oronclo Vidigal visi tou a 
ríinpreza dc L impeza 1'ublica, ai bando 
em regula res condlçGos o sorvlço de 
c r e m a ç ã o do llx-i. 

O dr Guá l t e r P e r e i r a encont rou 
em más condições aa ca-ias 0 . 0 A, 
0-B e 10 C do la rgo rio Rlachuolo. 
sendo intimado o p iop i le ta r io da nl 
t ima a calçar o c imen ta r o patco, < 
nmltario o p rop r i e t a i io das pr imei ras 
om '2U0S 

— O dr . Cunha Vasoonceilos visitou 
42 casas da rua Aurora , achando om 
boaa condições 3'! P em regula res , C. 

—O dr . Eva r i s t o ria Veiga vorlfl 
eou um caso do f e b r e amare l l a no n. 
71 da r n a Mar t inho Prado, solicltan 
do a i iumcdlata remoção do doen te 
pa ra o Hospital do Isolamento , o qne 
RÓ fez me 'a h o r a depois do pedido. 

Vaccineo 8U so ldados , no posto po 
liclsl ria C ,nsolai&••>. 

- O Ur. A r t h u r Se ixas Inspoccionou 
21 casas ua r u a do Gazomutro , on 
enntrai ido em m á s condições a s us 
liG o 7 0 ; o 13 c a s a s Da r u a Mouso 
nhor Andrade, s e n d o más as condi-
ções ria do n. üO. 

—O dr . Henr lqun Thompson rei o 
lhou ao riistrieto da Sá var ias 
amos t r a* rio ce rve j a , vinho o l icores 
uilui da Betem anu lysadas no roepe 
c t lvo Labora tór io . 

M A T A D O U R O 
l a i a o consumo da população d w t a 

capi ta l , foram aba t idos honteiu 

C m i i r e z » ) t n l l i i O H i ' i < i 
S * o ç o » d o C n l d u H 

S a CONVOCAÇÃO 
Não so t e n d o rcnnlda n n m o r o d» 

acclanlsltts precisos p a r a q ü e t ivessem 
logar tis r e u n i r e s do Bssoinbléa gora i 
convocadas p á r a os dias 11 e 3 0 dento 
mez, fica m a r c a d a pa ra o dia 18 do 
próximo mez do abril a 3.* o u l t ima 
reunião , s e n d o defini t ivas aa t u a s do-
e l t f e s , qUalqúOr qtio Bója a s o m m a do 
capitai representar ia , do Cccdrdo c^m 

ptovis to om lei . 
Poças do Caldas, 31 da m a r ç o do 

1805. 
í i l i . J r s f í i.ft C> nvAi.no ToLüNri tÔ, 

Di rec tor p res iden to , 
7 e 10 

Rezes . 
Porcos 
Carne i ros , 
Vl te l los . . . 

»38 
01 

<100 da fiiranterla 
de infantaria b pó. 

m o n t a i » o 1 . 0 0 0 g . J o ã o d 'Ei- l iay o San ta Rita do Klo 
' Abaixo em não a d u l t e r a r e m u n a t n -

4 J < > i » | » « n l i i n V i l l » 
ü f » > y i - I i i l i 

8.» C O N V O C A Ç Ã O 

Não so tendo rounido a inda lii.j 
riiinipro legal do accionistas pBra t e 
cons t i tu i r a assnmblóa gera l , convoca-
ria p a i a tomar conhecimento do te la 
to r io o rias emi tas 'ta D i r a e t n i a u do 
p-.rpc-o' rio Conselho Fise-»l o reso lver 
Mobrn H cont inuação ou liqulriiição na 
Companhia , o legor Director ia , Consa 
lho F.si al o Bupulerites; no pr imeiro 
• a so eu , no seKiindi), nomear os 11 
quidaii tes e de te rn i lns r a t ó i m a d a l i 
quldação; de novo convido us sra . aa 
c lonis tas a sn r e u n i r e m no dia 20 do 
c o r r e n t e mez, á u m a bnra da tarrie 
nes ta capital, no sa lão do Banco ria 
Crodlto Real do 8 . Paulo , á r u a Di-
re i ta , n 16, p a r a os mesmos fins aci 
m a indicados. 

Previnem-BO os s ra . accionistas quo 
nes ta reunião s e de l iberará , qua lque r 
q u e se ja a noinma do capital represen 
t ado pelos acclculi-tas quo comparece 
r o m . (Art. l a i . $ I.», riu daaroto u . 4 i 4 
do 4 dn ju lho de 1»U1). 

S Paulo, 6 dn abril do 1H96. 
JORÉ DOAIITE RODBKIUES, 

Preeldentp. 
(7, 9, 11, 14, 10, 18, 19 o 20) 

V p r n ç n 

A Companhia AI OIIB o t m m n n l e a qne 
o n r . Máximo Beyor deixou do ser 
empregado ua m e s m a Companhia , 

S. Paulo, 0 do abril do (895. 

l í i i i | t i ' i i M t l i m i <• l a v o u r a 
Encar rega so do levantar emprés t i -

mos banearios a longo prazo o j u r o 
modle»; compra n venda de t l tulua, 
razondas o prédios IH banos, e t c , , e t c , 
Joáo de Arruda Lr.ite Penteado, Bua 
da Boa Vista, n H-A. a t é 22 

Cancros, Boubas — Vainma da Raú l ivè i t i 

A o c i n r n e r e i o 
Dec la ramos , para os fins convenien-

tes, quo o s r Alcino Soaras Moreira foi 
•ja disperaadt) do lo|t»r quo pfccnpa-

Vi corno e ü p i e g a d o v i a j an te do n o s : 

sa casa, pe lo qua fica sem n e n h u m 
pffalto a p rocuração quo lho havía-
mos ou to rgado . 

S . Pau lo , ,} do abri) da 1G'J5. 
C/JEIFOZ T E I Í B I R A k FCIÍN NIJEC 

3 - 2 

O x a r o p o p e i t o r a l ( I P G H -
p e l n i a , T o l i i o . l a l i i l i y 
Cura hemopt l s i s . 

< * ( t t i ' o ( r E i > i o d o ü B I I I - I I VH 
AO C IMMEIÍCTO 

JOEÓ Saluat lano de Andrada parti 
elpá ao comiuerCio em gera i , com quo 
tom t ransacções , quo desta d a t a em 
deanta paesa a ossiguar se J o s é Mar-
t ins do Andrade , doando val idos todos 
os documentos ftrn)ad«3 rom aqnel lo no-
mtj. 

Pa t roc ín io des Bur i tys , 1 do abril 
do 1895. 

JOEÉ SALUSTIANO DK ANDIUDE 3 — 2 

C u c a d « I O H H O s t a l l t m a -
t i e a c t t u i o i ^ o í t o i - u l d e 
C a u i b n r á t 
Tlvo occas ião do emprega r o Pei to-

ral do C a m b a r á , do Souza Soaras , ora 
uma m i n h a filhinha, a tacada do tosse 
s s thmat i ca , o POSFO d«r t e s t emunho 
da sua effleacia, pola em poucos dlos 
vi a comple tamento res tabelec ida . — 
fraoiciscii de Paula Pires, (pharmaceu 
tico na c i l a d a do Rio-Grande) . 

O s a g e n t e s : LERIIK, IRMÃO & MELI.O. 

V o r t « r s . d m i t i n t n x 
Vende-se u m gabinete den tá r io mon-

tado eapr iohosamente , coui todos os 
app i r e lbos necessários á a r t e den ta r i a , 
ostabelecido em S . Carloa lio P inha l . 

T r a t a - s e n a casa 
Ao Botieão Universal 

BUA DE S . BENTO, N. 2 0 

3 2 8 . P A U L O 

I . l n i e l e a 
As TBAÇAS DE S . PAULO, BANT08 E 

RIO DE JANEIRO 
OoclaramoB tar dissolvido a m l g t v e l 

mento a f i rma do Custodio Lino & 
Viilares, q u e g i rava nes ta p raça , re-
t i rando se o segundo nBsIgnario pago 
o sa t i s fe i to do seus lucros, ficando o 
act ivo o passivo a ca igo do pr imeiro . 

Llmeiro, 1.° do abril de 1895. 
CUSTODIO LINO 

ELIAS ANIJKADK Vil,I.ARES 3—2 

C o i u p n n l i i u M e l l i o r a -
i n c u t i ) » < l e 8. « t l i i i à n 

A comiu le tão nomeada pela assem-
b'óa ga ra l convida todos os ars . ac-
clouistas p a r a sn ronui rem no escri-
ptorlo d a Companhia , em S. S i n ã o , 
oo dia 14 do sbrll próximo, afim rio 
so de l ibera r def ini t ivamente sobre a 
f ô rma da l iquldaçãa ou da roconctl 
tulção da o m p r i z a . 

RUDOLPUO DANTAS 
F . 1'AUUA BAHIU.HA 
A i ,nu .no P u j o l . 

( Í 8 3 l - 7 | 

T O D A S ns Seiilionis devem uzar a 
T l iYMOLINA KAUL1VE1RA 

A o | > u l > l l c o 
0 jo rna l Estado de 8. Paulo, do 

dl* 3 do cor ron to , t r s s a segu in te no-
ticia • 

<A Companh ia Pau l i s t a resoivetl 
mandar vir do e s t r a n g e i r o ses sen ta 
mil do rmbntes .do aço paril a s u a 11-
naa , r '« vièta daf difflcp'iade* eni i)úe 
se vi para obter dormentes de madeira, 
ao preço exorbitante ie einco mil rãs 
por cada um.» 

li' u m a In jus t iça aos Industr laee a 
tal o lass i f lcaçth da Cumpanll la Pau -
lista abhar e s o r b l t a n t o o preço do 
11(000 por cada dormente , porque: olla 
quer m a d e i r a tiorroda, l impa do todo o 
qua lquor defol to , topos cor tados cm 
esquadr ia , com sou bl tolamonto, sendo 
dé (julnã v i v a . 

I a r i mais, i lma r!'t*i'( da »ens d o r -
mentes do 2 80 m u l t . 0,24 mul t . 0 , i 7 
6 egnal a 1,3(18 do met ro cubico, ou 
custa 00S : a m e s m a madoira do po -
f o b í , vehdlda anui no m e r ç a d O . p a r a 
liatonios, ou vlgaiuontocscoihido, oütom J 

ao a 7 0 , j o m e t r o cubico; logo 12 dor 
mantes da Companhia Paul is ta egus l a 
1,903 mul t . 101, egnal a 9 T 4 0 « 0 ; 
á vista do eSpos to , qual eerá a cansa 
dá Conipanlila Pau l i s t a achar quo 6$ 
* lireéo o t forbl tánio dp (iornjente, quan 
do olla quer mator ia l da p n m e i r S (Jtia-
lidado ? 

CJuanto ft dlfflvuldadp, cila a t e r á 
•omnrb, po rque • alter o cumpr imento 
exac to do sua e n c o m m é n á a ; mui tas 
vezos, por c a u s a do dofoitos insignifi-
cantes , r ecusa mui tos dos dormentes , 

K como p r o v a disso temos a lguns 
fiados ; ( amo foi qn.o u ( 'oropanhla 
Y t u a n á i t i t r cdhs l í à na stia Unha acõr-
ca do dous a n e c e paru i á, oppioXlma-
damento 101.000 dormentes , o como 
ceneegnem d o r m e n t e s ns Companhias 
Mogvana. Bragan t lna o I ta t lbense ? 

I omo dlsab, o Clttllnitionto ila sens 
dormentes ó 2 ,80 mult 0,21 i r d l t . 0,17, 
quando a I 'on ipsnhla Centra l do Es-
t r ada ue F o r i o acha s n l l c l e n t o pa ra a 
bitola l a rga 2,G5 mul t . 0,20 mtilt. 
0,14 ; é c laro quo, BP quor mate r ia l re 
forçado, dovo levar em consideração o 
ehn va lo r , f e» tn ta l . Ora , cambio bsixo, 
genoros aiimeníicieB ò dS i?rlf"e! r» no 
cossldado al to8."fol ta do braçoe, obri 
gando o Indust r ia l a fornecer serviços 
quo dita 8 3 a l ' i f diários iioe t iKbs-
lhadorc-8 de s e i r a ou maehado. í racçStj 
animal ca r í s s ima , devido ao custo 
eno rme doa bois . com a pxorbi tancla 
dos fretrR, com d tal t a r i fa movei das 
e t t r aduã ua fetre-, o claro ijub o !n 
dustr la l quo qulzar Fatiafozer a exi-
gência da Companhia Paul i s ta nunca 
poderá cobra r menos do 63 p(.r dor-
mente , porijilp; ao cont ra t io , t e r á pro 
jnl2o pela ce r t a . 

Uni indlMrial 

l i c o r < l n . l a p c c u i l ^ ' u 
I o t l u r a t l u 

fi o g r a n d e purif icador do aanguo. 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharine»»« 

p r a v a 
Dac la ramos , nóa aba ixo assignadoa, 

q u o nes ta d a t a d issolvomos amigavel-
m e n t e a sociedade mercan t i l quo ti-
n h i r a o s ne s t a praça, aob a f i rma do 

SARTFL S ^ R I V E L L I N I 
retirando so o socio Si lvio t r i v e l l l n l 
pago 0 sa t i s fe i to do s o n s haveres , con-
f o r m o o d l s t r ac tc acclal (juo flrmamoB 
nes t a da t a , ficando a l iquidação do 
ac t ivo da mesma firma a cargo do 
fibCio í.'om-«n«o Sar t i ; dec luram mais 
quo a firma o r a dlssOlí ida nuda dovo 
a e s t a e o u t r a s p r a ç a s c o m m e r c i a c s . 
So a lguém so ju lga r c redor , podoiá , 
no p t a i t i do i n dias, a p r e s e n t a r suas 
contas , que , no caso do aorsm jus t a s , 
s e r ã o p3gas Immed la t amen te . Pa'ra 03 
dovldos efTeltos. publ icam o p r e s e n t e . 

B. Pau lo , t do abr i l do 1895. 
ÍJOUSÍSCO SARTI 

3 — 3 SILVIO T B I T E L U M 

O x a r o p o p e i t o r i l ! d e E a 
p o l u i u , I o 111 o . l a l a l i y 

<jnr<i coqncl t iche . 

U L C E R A S Velamo do Rauliveira 

O l i « * o r d c J i i p e c n n g a 
l o d u r a t l o 

Cura sypil l l l ; oral M e s 03 cena 
g r a u s . 

a n n ü n c i o s 

AR M A Z B N S - A ! u g a m - s o os do n s . 
57 o 59 da rna Viotor ia , pa ra qual-

q u e r negoc io . 3 - 1 

AL'ARC-BN-CIBL—Cobrom-ae o Vetl' 
dem se guardas chuva m a i s b a r a -

tos qne em qua lque r o u t r a « u » , 3t>, 
rua de 8. João, i<>. <*-*} 

B1 L I U K E 3 — C a r a p r a m - a o d«, tini $ 
acla b i lhares , na r u a Victorífli 5 7 : 

3 - 1 
I "CAVALLO de troa q u a r t o s do s a n -
^ g u o , m a n s o p a r a «ella, com 4 a n -
nos , preto , e l e g a n t e o sera defol to 
a lgum, vendo-se , fornecendo-ao infor-
mações n a Aven ida Byglenopol l s , 11 . 

1 0 - 3 

5 i ( jUITA( , 'So - Um s e n h o r porlto e 
' ^ a p a i x o n a d o pela a r t e d a equ i tação 

o f fe rece - so p a r a do t a rde , g ra tu l t a -
mento , d o m a r caval los o p rcpara l -oa 
pa ra m o n t a r i a . Offer taa p a r a 8 1 0 — * 
redacção dcBte j o r n a l . 3 - 3 

PORTUGUEZA—Proc l sa -Ee do n m d 
cr iada p o r tu g a e z a , 

dade , 03. 

I l u n c o I l y p o l l i c c m - i O < l o 
H ã o 1 ' i i n l o 

KM LldUÍDAçXo 

S i o convidados os acclonistae rioíto 
Banco a v i r em receber o quinto ra te io 
do aeus capi tães , qua Berá distr ibui m 
em BcçOes da Companhia Viação Pau 
lista, «o pscrlptorlo rio roosmo Banco, 
rua da C a l i a ò'Afíd», ã . I j , na rlia 
29 do c o r r e n t e em doanto, da uiva áa 
t res ho ra s da ta rde . 

S. Paulo , 2 8 do março do 1895. 
Os l íqu ldan ta t j 

CORONEL JOSÉ PERIIEIHA DE KIOEEÍREDO 
RODRIOO MONTEIRC DE BAUR S 

1 0 - 9 

O l i c o r < l » J i i p e c n n t t a 
I O i u r n i l G 

Vendo Bo n a Diogar la Ba iuo l & C . 

A d v o g a d o 
DR. JULIO BRANDÃO 

Escr lp tor io , r n a do Qua r t e l , n . 2, das 
10 h o r a s ria tnauhã ás 3 da t a rde . 

2 0 - 7 

C o m p n n l i i i a l „ u z E l é c t r i -
c a . l u c a r e h y e n n e 

TERCEIRA E ULTIMA CHAMADA 
Convidam-so os s r s . aoulenistas a 

faze rem a u l t ima en t r ada , á r e z i o de 
311 »/o, em S . Paulo, om c a t a dos t rs. 
Si lveira & C., rua co Commercio, o 
nusta cidudo, no e««i iptoiio da Compa-
nh ia . 

J a c a r e b y , 19 do m a r ç o de 1^95. 

JOAQUIM MIGUEL, 
10—8.. . Secretario. 

Á p r a ç a 
Nós a b i i x i asslguudoa avisa-aos no 

commerc io , t an to d i f t a como des c u -
t r s Es t ados com que. tomos tido trans-
a ' ç õ e s , que, no dia 31 dn m a r ç o pro-
x imo passado, vendòmos a nosrsa fa-
brica denominar ia — Estabelecimento 
Sant'Anna ao s srs. Bottini & Fanuurh l , 
l ivro o d e s e m b a r a ç a d a do quBo*quer 
o n u s ; p o r t a n t o , so a lgncm se ju lga i 
nosBo c redor , póda, d'ïsdo j á , apresen-
t a r ena cou ta , quo, sendo legal, será 
pnimptumeiit.il p»ga . 

Nossa morad ia acha-se no largo do 
Arouche , t i . S. 

S. Paulo , 1." de abri l de 1895. 
5 — 1 1'BATELLI LENZI. 

C i r u r g i a , u t e r o e v i o s 
u r i i i u r l a s 

D u . OLIVEIRA FAUSTO 

Res idênc ia , Avenida Rangel Pes ta-
na, 82. 

Consul tor io , i ua Direita, 20. 30—30 

O x n r o p e p e i t o r a l d n B 
p u l u l a , ' r u i u « . I n l a h y 
Cura as aITccçfles p u l m t o a r e a o \e-

s lcaos . 

A p i n ç a 

Couimunlcu a quem in te ressa i que 
o meu auvogario d r . Alber to Gomes 
Cardoso da Mello, com escr lp tor io á 
r u a (la Biia- Vista, n. 5, e s t á oncar re 
gado dn todoB ns meus nagocloa . Por-
tan to , r o g o a todas aquel les q u e me 
devem a fineza de m a n d a r e m all i pa-
gar suas contas . 

B . Pau lo , 5 do abril de 1895. 
A . G . DA SILVA BARROSA KILHO, 

3 — 3 Em l iquidação . 

O u t r a n ( i u u M c u r u M « l o 
1 ' o l t o r a l « l o tinnibnrú 

Duas pessoas ->u aiulzado do minha 
família, q u e fe-ffriam, ha bas t an t e tam-
po, do t o s t o cavernosa , uo cu ra r am 
com o uao do Poltoral de Cambará , 
do Souza Boaren. -Francisco Pereira 
Bamos, ( tabell ião publico no Riu do 
Janei ro) . 

O s a g o n t e s ; LEBRE, IRUZO & MELLO. 

O r i t v « » t o H M c M c e c H c u r a -
d a c o m o l * « > l t o r u l <l«<> 
O i n l m r » . 

A o x m a . esposa do s r . Joaqu im 
Alvos Cavalcant i , aecouimott idu tio uma 
gravo toeso socea, com riórea no pei-
to, que res i s t i ra a dous aunos de 
t r a t a m e n t o , curou tu radica lmunt» com 
o uso do Pei toral de Cambará , rio 
Bouza Bouros. 

O s a g e n t o s : LEURE, IBMXO & MELI.O, 

E x c o l l u n t o « M i l p r e ^ o < l c 
c a p i t a l 

Vendem-se . ein ar rabaldo o maia i-pra 
zlvol o saudavc l riosta capi tal , (Orco 
do riuz ntoa e sepsenta mil met ros 
quadrados da te r renos , slton o eluco 
minu tos doa bonda. O propr ie tár io 
dese j ando vendei o torto do u m a 
voz, ou e m doua g r a o d i a l o t i s , redu-
zia o preço a mH lóla o m e t r o qua-
drado, o q u e perfaz no todo 2(10:000$. 
Revendendo em p< qu-noB lotes, o com 
prador pode rá g a n h a r o duplo rieerie 
j á ; BPtirio quo, om t r e s ou q u a t r o au-
noB, porteiá v a l o r o qnartroplo, a t t o n -
riendo so an espantoso c resc imento da 
c idade . 

Modo do pagamento :—matada á vis-
t a , niotadn ao prazo do um anno, a 
jn roa do 10 % , çom ga ran t i a hypethe-
cnrla do propr io t e r r e n o . 

P a r a o u t r a s InformaçSeH, podem 
dlr ig l r -so á t r avessa do Commercio, 
u . i n . 
1 0 — 3 . . . AMADOB BUENO. 

a > c n p c i l l < i a 

Eu a b a i x o isslgnarto, t endo do 
r e t l r a r -mo temporal lamento pa ra a 
Eu ropa , o não podendo desped i r -me 
pc3soa lm"n to dos mann amigas o fro-
guozos, vonho fasei o por melo des ta , 
ofTerocendo-lhCH os meus l imitados 
prés t imo* om Por tugal , província de 
T ruz -os -Mon tos , Mezão Krlo. 

Outroslm. declaro quo deixo oomo 
mens procuradores , r R . Alberto 
Hainpalo & ( ' . , ostnbelecIdoH á rua do 
Seminário, ii - 20, fleitndo os mesmos 
depositários do acreditado vinho mar-
cfrAlmelda, v i rgem, e t c . 

•C. Paulo, 4 rio abril -do IHliü 
VICTOWNO PKKKIIIA OK ABAIIJO. 

H—8 

PRAÇA 

DA LLUARTA PARTE US UMA CHÁCARA, 
COMO AHIIXO BB UECLARA 

O dontor Ulppolyto do Camargo , ju iz de 
dire i to dá p r imei ra v a r a de o r p h a m s 
nes t a cidado do S. Pat l lo, n a fô rma 
d« l»l e tc . , etc; 

PAVÒ Faiior Bbs duo c p rceea t a 
odltal vi rem, com o p r a i u do ÍM "íiaf, 
qua o por te i ro dbs audi tór ios da Cb 
mar«» bu duem s o a s vezes f izer, 
no dia 12 do c o t í e ã í o me* do abr i l , 
ao moio-dia, á por ta do Fórum, a r u a 
do Quar te l , numero 23, t r a r á a pu 
bllca praça do venda o a r r ema tação 
cora r e f o r m s rt* ava l iação , a qua r t a 
pa r t a do urna cháca ra , ítítt\ ««sn do 
nlorada, com nma po r t a o qna t ro j a 
íiellas do f ren te e ur.i p u t ã o granrto 
no lado, s i ía ilfi aTenlda Rangel Pes 
t ana , rob o n . 40, p lan tada ü s ibnr l 
sada ; dividindo, pelo lado direi to, com 
propr iedade da J o a q u i m Manool do 
Ol ivei ra , eoiii íla í n n ( M ria casa de 
Mauoal Joaqu im de O lveira, lioifi tar» 
ronos dc Lucas Qnolroz do Assumpção 
polo lado esquerdo , com te r renos 
propr iedade do m e s m o Lucan o pelos 
.fnnrioa, alflda coffl o mesmo Lucas 
f u a l ' o n a Matla Doml t l l l s : aval iada 
pela segunda vrii, pe la quant ia do 
idHiOOOÍOoo, senrto a qua r t a par to 
quan t i a rio 9 :000 |0 ' 0 . l ista pa i to rto 
Immovel. é levrtrta á praça, a ri que r i 
monto d i I nven t a r i an t e Dona Elisia 
do Moiaaa do Vnsconci-lloa. pelo ft>! 
loclmento da seu ina i ldo Antonio Au 
gus to Rodrigues rio Vasconcel les , por 
ttsncanrto a dita q u a i t a par to (1a re fe 
r ida cíiacara ú h e r a n ç a do finado Vas 
concellos. Assim, s e rá di ta q u a i t a pai t e 
da »Iludida cháca ra a r r e m a t a d a por 
quem maior lauço ofTerecer acima da 
aval iação, no dia, l oga r o hora ucima 
declarados . 

E pa ra qua cheguo a noticia a to 
doa, mandei lavrar o p resen te edital 
pa ra se r afflxarto no logar do cos tume 
0 publicado pola Imprensa . Dario 
passado aos ti de abr i l do 1895. Eu 
Diniz P rado dn A z a m b u j a , escr ivão, 

revi . Hippotyto dc Camargo 3—' 

C o i u m l H H ã o «l<i K i i n e n 
m e n t o « l o E H I O I I O d o H 
1 ' a u l o . 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 

D e ordem do c idadão chofo da Coin 
missão, faço publico qua ató o dia 18 
do maio do 1895, ú 1 hora da tarde, 
s e recebei âo , nes to escriptorlo, á rua 
25 do Março, n . 39, propostas para 
fornec lmonto do ma te r i a l do dragagem 
des t inado á exeavução do canal do 
Tiotó, sob as t o g u l n t e s condições : 

1.» 
O mate r ia l a adqu i r i r con f to rá dr 

duas d r a g a s do a lca t ruzes , de rosár io 
cen t ra l , capazes, cada uma, ria pro 
ducção offactlva do 150 nie t rns - rubi 
COB por ho ra . o rio mate r ia l noressa 
r io ao t r anspor to o deWBrga rio pro 
dueto do e x c a v s ç ã o , do aceórdo com 
as InstrucçOe» e espeelflcsçOes r x l s 
t e n t e s no escr iptor lo cent ra l da Cora 
missão , poetas ã disposição dos in te 
ressadoa, 

S » 
Alóm do matei tal acima, cons ta rá 

mala o fo rnec imento de uma ofllclna 
qne s i rva á m o n t a g e m e reparação 
dos appare lbos , d u r a n t e os t raba 
lhos. 

3.» 
Todo o mate r ia l s e rá da melhor 

qual idade , tan to c m relação á m a t e , l a 
p r ima como á mão do obra , devendo 
os proponentes indicar quaes os fa 
br lcantes a qua t e r á con inu t t ida aua 
execução , e que d e v e m Bor de compo 
t e n d a notór ia n e s s e r . i uo do COIIB-
trucçõeB. 

4.» 
Tudo o mater ia l empregado sofTrorá 

a s provas de ros ls tencia ospeciflcadas 
no cont rac to , pa ra haver s egu rança 
buan to á sua qua l idado . 

5.» 
As machlnaa e os npparalhos se rão 

montados o expe r imen tados tia fabr ica , 
m a s só so ião recebidos deflnltlvbiiivn-
te, depois do eiiBalado-^ aqui , o de 
ficar provado quo, não só om capaci -
dade do producção, como cm null 
dade, aat isfazam cab^lmonto a todas 
aa c lausulas do con t rac to . 

0.« 
A proposta Indicará , doscrlrolriuda-

mento , o preço do cada appare lho e 
bom ass im o da of l lc lna . Os proponen-
tes a p r e s e n t a r ã o l is ta de ta lhada de 
todaa aa peças o machlnaa componen-
tes de cada appare lho , com aa prlnul-
paos dimensões, o bem aasim a doa 
Bobrecellentes e f e r r a m e n t a s , quo aa 
acompanham. E s s a s listas, sondo ap-
p rovadas , fa rão p a r t o i n t eg ran te do 
con t rac to . 

7.» 
A concorrência v e r B a r á : 

1.»—Sobre os dlspoultlvos qua melhor 
sa t i s façam á s ooudlçSea tochnlcoa 
exigidas o pecul ia res ao c a s o ; 

2.»—Sobro o preço do mater ia l en t r e -
gue no por to de Santos o sobre 
a fô rma do8 pagamen tos ; 

8.«—Sobro o p razo do sat lnlncção do 
oncommonda . 

8.» 
Os propnnontoa jun ta i fio Aa propos-

tos t i tulo de deposi to, no Thesoi i ro do 
1 Estado, da quan t i a de vinte contos do 
róis, qua não se rá r e s u m i d a , no ensn 
do recusa á unslgnnti i ra ri 
t r a c t o . 

S Pau lo , 21 do dezembro de 1891 . 
J o s f c PINTO SAYAO PEREIRA DE SAM-

PAIO. 
Secretar io d a Commls tão . 

( I v , í . ató 18 maio) 

na r u a da Líber-

PA P E I - p a r a j o m a m «• 
o l i r n c t , p o r a t u c a d o o a 

V a r e | o , n a O a a a V a -
i i u r d c n «St r u a « I o II«»-
s a r l o , » | e 1« M 6 - 1 

SAIiP lCÕB8por tngnr ' / «es , vondom se 
ttVHlson.a 7$OOOo kilo, n a r u a B a r ã s 

do I topotlnlnga, 4 1 . T a m b o m se v e n -
dem super ior goroplga, e n g a r r a f a d a , e 
a g u a r d e n t e po r tugueza do uvas , 3 — 1 

M a n u e l « l a » U v a P o l u c l o 

A V i s t a 0 famí l ia do fallecldo 
• M a n o e l « l a S J l I v n P U -

l a d o convidam t o d s » as pce-
soas do suas rolaçOas d » » I -

goo do f inado pa ra a s s i s t i r em í» mis-
sa do t r igés imo dis , q u e . pelo e t e r n o 
dcscanço do ena alniB, m a n d a m ceio-
b r a r no dia 9 do co r ron to ( terça fe i ra) , 

8 borna da Bianhã. nu c g r e j a de 
San ta Ephlgenla . 

Por m a i s esto ac to dfl cs r ldado ao 
confessam desdo j á agradec ida* . 

8 P a u l o , (1 do abri l de 1895. 2 - 1 

GRANDE 

LEILÃO 
E S P L E N D I D O S 

M O V E I S 

Com pouco uso 
T a | > o t c H , J a m p f õ r » , 

l o u ç a s , e l f . e t c * 

A* VÂZ 
A u c t o r i j a d o p e l o c i d a d A o H e r -

n a r d o V V e i l i e m a n , c jue so 
r e l i a p a r a H a m b u r g o , v e n -
d e r á e m l e i l ã o o s m o v e i s 
e o h j c r . l o s a b a i x o d e s c r i -
p t o s , qiif l f o r a m r e m o v i -
d o s p a r a a 

S a i á a B o s - V i s t a , n . 9 - 3 
Terça-feira, 9 de abril 

A't 11 J\2 horas 
U o u l t a i o o l . l t ; . p a r a 

n u l a , r icas c a m a s f i ancezas , gus r -
da -vcs t l dos da d e s a r m a r , tolb t t g 
com morn io io duplo, c r i a d o « mud, a , 
l ava tor io r , m e a i s do j a n t i r , gu r d a -
com das oom t-1» do z nco, c e n m o -
das do o l i o iadelra-1 a i .Büisca , 
grandi 8 tupeias pa ra r-i la , d tos pa • 
l u n r v a l l o s , lamp.õcs ( o m ab. i i j>ur , 
melul ios o uma iní tnldade de objoc tus 
de ut i l idade, quo s e i ã o vendldoa 

P E L O Q U B A I J C A N Ç A K 

Terça-feira, 9 de abril 
A's 11 1{1! horas 

Rua J a B n - V f e l a , i . 9 - S 

_ A V A Z 

Leilão 
J U D I C I A L 

M t K 

M O V O I N O r o u p a «L«F< u s o 

KCBIPTOBIO : 
BOA DO CARMO, N 17 

C o m a u c t o r i s a ç í o d o m e r i l l s -
s i m o d r . j u i z d e d i r c i l J d a 
s e g u n d a v a r a d e o r p l i a m s 
e a u s e n t e s , f a r á l e i l ão , a o 
c o r r e r d o m a t e l l o , d o e s -
p o l i o d c JOAQUIM 1'EDIIO 
L O U r t E N Ç O V E N A D E , n o 
t1ia 

I Terça-feira 9 
A' RUA DO CARMO 

I V . 1 » 

( I T s c r i p t o r i o ) 
A * k I I l i o - M «111 p o n t o 

A S A B E R : 
Commodas com & gave t a s , bóa e s 

c r ivan inha , m e s a p e q u e n a com gave -
tas , m a l a s do couro, u i l x u s do vlnbo, 
cade i ras aus t r íacas , d i t a amer icana , ca -
ril a f r anccza , colchão, a lmofadas , mui -
tos to rnos do ca s imi ra , roupas b ran -
cus do linho, ce rou las , meias, lenços , 
g r andes malas pura v iagem do bordo, 
lavator los , louças, f azendas do o rma-
rlulio, relógios, co r r en t e s , l i v r o u 
para c sc r lp tu ração mercant i l , riltoe 
para estudou do t a c h j , ' K « - a p l i l a , 
miudeza», e t c . , c t o . 

Terça-íeipa, 9 Terça-íeipa 
K-i 

I I I I I > I ' I I M E M p o n t o 

A' rua do Carmo 
r v . 

( N o e s c r i p t o r i o ) 
PK1.0 I.KIIifiRIRO 

P R E C I S A - S E 

do uai homeui com habllltuçOas paia 
uugiiientar o t ra t i r de Hôref, »rvoros • 
boi tallvas, numa chaeara. Aju«ta-re n» 
rua llelvatla, u. 41. 
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G A B N E LIQUIDA 
DO 

DR. VALDÊS GARCIA 
N O T A S D E T H E R A P E U T I C A 

S o b r a u u i e . v e o l l e i i t e m o i o d c n u t r i ç f t o d o s 
d o e n t e s e e o n v a l o s e e u l e s 

Km additamonto ao artigo publicada na D. 9 do Brasil Medico, sob a 
rabrlca—Sobre um excollente moio do nntriçSo doa doontõo o convalescentes 
—referente ao preparado do dc. Valdòi Garcia, donominado—Carne liquida, 
aecreseentaremos hoje algumas considerações a proposito das analysos quan-
titativas, abaixo transcrlptas, feitas om diversos laboratórios por babei« e 
diatinetos chlmlcos. 

Demonstram essas analyjos quo o referido preparado possuo em sua 
composição elementos necessários para reparar as perdas organleas, e que, 
por isso, é de geando offleacia no tratamonto o convalescença do cortas mo-
léstias, n&3 só como tonico, nutritiva o roparador das forças perdidas! como 
por ser facilmente assimilável, substituindo os Incouvoniefltos dos aiimontos 
do outro genero. 

O sabor agradavel, o bom aspocto o a facilidade om asaoci ir-so ás BO-
pas, caldos, vinhos, etc., constituem roaes vantagens da Carne liquida, quo a 
rocommondam do preforencia As peptonas solidas, por via de retira, sem 
aquellas qualidades. 

Devido a taes qualidades, é notável o acolhimento qüõ tom tido da classe 
medica o preparado do d r . Valdês Garcia. 

Eis as analyses a quo aoima nos refer imos: 
Resultado da analyso quantitativa, feita offlcialmonto no Laboratorio Na-

ional do Analysoa, pelos drs. Borges da Costa e Alfredo C. Ribeiro da Lua: 
A i i a l y n e d e Í O O g r a r a m a s 

De Granado 
B' um poderoso agente therapeutico, tonico, anti febril o aperitivo, in-

dicado com muito proveito no tratamonto da anemia, leucemia, chloroit; na» 
{nfecçlles malar ka, typhka, puerperal, pHritlmía o em todos os estados mor-
bidos dyscraSicQs e dystrophioS. 

' Kate ImDoiUnto produeto pliarmacoutico tem merecido os roaiS hon 
rosos certificados do respoitabllisslmos s rs . médicos clínicos como ao eviden-
cia do prospecto qu® acompanha o f n w e da A g u a I n g l e z a d e 
O r n t t a d i t i •• . -

LÍNGUAS DE BOt ENLATADAS I 
Do estabelecimento Paredão — Bio [ 

Grande do Bui. 
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

BBNB8TO RHEINGANTZ & C . 
Rta dt S. Caetano, 68 

(Até 30 abril 

L l l 

1 m 
ü 

P\STA d<í lyrio glycerinada. 
RIFGER 

Bsta pasta, preparada oom todo 
O estneío, excellonto pela macio-
6a, ttfriis os dentes alvos, conser-
t a (I rlçldfis as gcDglvas, evita a 
quéda do esmalte, fart dosappS-
teoer o mau liallto da bocca. Per-
feitamente arbmatiaada. esta pasta 
S itidie^oniatel A toilette das da-
mas elegantes. 

DEPOSITABIOH - B A R C E L & 0 . 

Rita Direita, 1 — Largo da 2 
«: ^AHÍ.d 

Agna . 
Materia 
Cinzas . 

organica. 

MATÉRIAS AZOTADAS ALIMENTÍCIAS 

Peptonas 
Azoto . 

71 .240 
25 .600 

a . 260 

100.000 

19.040 
3 .110 

22.756 
A analysa n&o revolou a presonça do acido salicylico, acido borico, nom 

metaes toxicos. 
(Certidão da laspectoria Geral de Uygiene, om 29 do outubro do 1802, 

passada pelo socretario d r . Frederico do Albuquerque Fróes . ) 
Roeultado da analyso quantitativa, feita offlcialmonto na Casa Municipal 

de Paris: 

A n a l y s e d e 1 k l l o g r a m m a 

MATÉRIAS AZOTADAS ALIMENTÍCIAS 

Ô U 

Salsaparrilha 
i ) ú 

Pharmaçeutico Granado 
E' nm prepara-lo medicinal quo n&o produz a menor IndlspoBlç&o do | 

estomago e intestino; pódo ser administrado ás crianças o pessoas débeis. 
A sua therapeutica, eminontemento tônica e dépurante, exerço pode-

rosa Rcçfto no organisiho epflnclpalmento sobro o sytleiUa habghinea, eipelllndo 
todas as impurezas quo dotormlnam uma sório de enfermidades, taos como : 
dures rheumaticas, sciaticas e do estomago, suppressâo accidental da menstruação, 
leucorrh'a, impingens, sur nas, pustiilas, tumores gommosos, ulcerações da bocca 
e do laryngé, feridas 'cancerosas, afíecçõesda pelle, de origem syphilitica, etc. : 

O prospecto que acompanha o ft-asco, ekplica a dobagem 0 regimen | 
byglenico. 

PASTA 

Hugo Gabriely 
Coocda o a t a pianos 

R E G A D O R 

RUA DE S. BENTO, \ 1 
P a u l o 3 0 - 2 . . . 

Auxiliar da Tarifa dis Âlfindôgâs 
PARA 1893 

O r ) i u n Í H a d o p o r O c t a v i a n o 

P M Í B Í Stein NiTigiíitD Conpin; 
S A H I D À S P A R A A E Ü R O P A 

lOrcana 20 de mato 

O PAQUETE INOLKI 

OROPESA 
Capitão Massey 

hjsto barco, novo, com explendldas 
I accommodaç^os, é o melhor da conl-
I panhla. . 

Iesperado dq Rio da Prata , CO Io < 
p maio, sahlrA para L l a b Ó r f i 
V l j i o , I » a l l e e (La Roehelle), 

| t » I í f m ô u f h • L i v e r p o o l , 
depois da lndiapensaVfil d *»»•>*». 

Estes vaporea tocarão de orà tfta 
deanto no porto àe I . a P a l l c e 
(Ttj| j*n,»hni'.q), c m / l o g a r do D o r -
r l t t i i - : . .„ 

Fed i- çSo noa preçus <3u3 passagens 
para Liverpool: 

1.» clBS30, £ . 21 o £ . 30. 
Dita, ida e volta. £ . 80 e £ . 45 . 
3.» dita £ . 0. 
FüMiSefti para Paris, £ . 2 4 . 8 . 0 . 
Vinho do mesS fbraec'do gratis aos 

passageiros de todas as cláOôSS. 
Os paqnetos desta Unha s&o illumr 

nados a luz electrica. 
cargas, trata-so com o corre-

ctor F. Ö. Hachs jo , r u a d e S . 
P e d r o i n . A . 

Para passagens o outras inforin&()6eí, 
com os agentes 

Vilsofl Sons & C, Limited 
BUA DO ROSARIO, Í 3 

« . P A U L O 

L â V E L O C S 

NAV1GAZI0NE ITALIANA 
O PAQUETE 

Rosario 
E s p l o n d l i l a m e n t e l l l u m l -

i i u i i o a l u z e l e e t r i c a , 
Bahlr& de Bantos, no dia 8, para 

Rio de Janeiro 
Génova 

Nápoles 

h j p o t l i M a r l u 
70$ 6P$5 

621 
85$ -

L 0 U « l 

Banoo de O . R e a l . . . . 

Intend. M u i W i 
A p ó l i c e » 

DoBstado 6 • / . 1:00"$ 
Qeraes 6 ' h u 8 ° » 

» . 4 . »(0010)1:250$ 

9711 
900$ 

D e l H » < i a r a > 
47$ 45$ 

60S 

Bllhotes de Ida o volta, do 8 . ' clas-
se, F r . « « O . 

Bllhotes de chamada, f r . 140. 

Pa ra pocffottons o mais InformaçOoa, 
oom os agentes : 
BM B. PADLO - O M c a r I l o r n -

e l i l t z «V CU Rua do Commer-
CTS, 7. 

BM SAftTO« - O s e a r I l o r s -
e h l t z «St C « Rua Visconde do 
Rio Branco, 10. 

COMMERCIO 

foË 

Albumina o oongeneros, grammas 54.27) 
Peptonas e oongeneros, grammas 151.07) 
Materias azotadas n»o alimentícias . . 
Materlas mlneraes 
A§na 

COMPOSIÇÃO IIAFL HATKBIAS MINEBAES 

< hlorureto do sodlo 
Chlorureto de potastio 
Phosphato de potastiu ( m o n o ) . . . . 
1'hoephato do magnesia (mono) . . . 
Phosphato do cal (mono) 
Phosphato do torro (mona) . . . . . 
Bulphato de oal 
Indeterminados 

<205.34 

91 .24 
4 0 . 7 3 

653.60 

1.000.000 

6 .46 
13.96 

9 . 8 6 
4 . 1 4 
n . 4 3 
2 . 8 3 
1 .04 

10.41 

p< 
I E " y e l l n < t i t e l e »1« s c c ç S o | 
I a p o s e i i ( a u t t . 

VENDE BE NA LIVRARIA 
DK 

Espindola Siqueira & C. 
Una Direita, 10 A-8. Paulo 

8 - Ü 

Vitrine' 

Total ogual . . . . 4 0 . 7 3 
As matérias minoraos da carno verde s&o de uma composição analoga 

As que encontrei no liquido analysado. 
CONCLUSÕES DO PARECER—QUO a este preparado 6 bem merecido o nomo 

de Carne liquida, porque cont6m as matérias az tadas alimentícias da carno 
de boi. 

Une a parto importante destas matorias so acha no producto examinado 
em estado de peptona, ou, melhor dito, de carne digerida em Condições de 
contribuir para a renovação do sangue sem trabalho piévio do estomago. 

Devo accrescontar quo o aroa.a o gosto desto preparado nao sao dea-
agradaveis coma os das peptonas actualmente usadas na medicina. - Jo"lit, 
cbimico-chofo da Municipalidade do Paris. 

Lyrio Florentino 
D E G R A N A D O 

O pharmaceutlco Granado, diplomado pela Faculdado do Medicina do | 
| Rio do 'Janeiro, tendo em confldoraçSo a humanidade, aprosenta a 

Pasta de Lyrio Florentino 
ebreada do efficaz garantia, quando & ena excellonto preparação o preceitos 
chimicos, empregando para esto' flm substâncias do superiores qualidades e 
nos casos do ser u?ada com toda a confiança para a hygiene da bocca e den-
tes, para evitar a carie, o escorbuto, a flaccidez das gengivas, e também paia 
conservar a alvora doa dontes, agradabiiidado do hálito, etc. 

Est« propstaç&H 6 6!l»!na!:a do todOB os VIClos noclíos 4 hygiene da 
boeca, e, por conseguinte, preforlvel a outras pastas similares, o d e cujo con- - - , vjrSiTMr.», .« dá 1 
ceito o publico se convoncerá experientemente, quando delia tiver feito uso . ®® t ^ e i r a E n g l é r . F 

Dsa-so cora occovas para dentes. 
D e p o s i t á r i o s e m P n u l o - B / 1 H I J E I . é k O . , 

r u a U l r o l t a , 1 e l a r g o d a S é , ( l u e sabs.) 

I 
I e duas bôas e bonitas vidraças para 
I pci'fc> í o loj^. Vendem so na rua de 
| S. bento , Éu A: „ 8 - 2 

Aguardente 
P e can.ninha, rec t incada , dc su_pe-
or gual idado; 20 |»r«»>i« jS®r®n, l<ro.s> 
m T tù , na fazenda H r a j f l t t r r « » , fi* 

fahrts—G eselischaft 

Os vapores 
Argentina 

I Capitas li. Scharfe, sahirá Al dia 10 
I de abril. 

Corytiba 
tahi rá n > dia 17 de Cai>lt»o Birch, 

âbrlí . 

I I i o 
PARA 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S (dom.) 

B A R U E L & C . — 1> S u a D i r e i t a - L a r g o d a S é , % 
S. 1'AUI.O 

1 ' m i D E L 8 I 0 
F a b r i c a d o c a m a n p r i v i l e g i a d a s , p r e m i a d a s n a s 

e x p o a l c ^ e s d o 
K l o d o J a n e i r o Is B u e n a s - A l r e s 

Camas do forro o estrados do arame, podendo-se armar , desarmar e 
esticar & vontade.—Orando sortimento do camas hygienlcos para crlançen.— 
Pabrioam-se assentos do aramo para troly on Carron, padiolas p».ra cohíuzlr 
doentes e artigos para jardim. Faz ec todo o serviço Com a lnaior prostoza e 
promptidflo, o acooitam-se encommendas para o IhteMor. 

FABRICA e DÜPOSITO 
Rua IHapechal Deodoro, 19 B—S. PAULO 

C. P. CALAMASSI & C. (8U e88bl 

Magnesia fluida de Granado 
M U D A PEIA INSPECTORS DE HYGIENE 

Está plenamente justificada e reconhecida a evidente 
acção da MAGNESIA sobre as moléstias gaslro-intestinaes 

E', pois, baseado nos principios de tão salutar agente 
da mal3ria medica, lia longo tempo introduzido com van-
tagem na medicina, que se animou o pharmac utico Granado 
a preparar, submetter a analyse cliimi a e á approvação das 
anctoridades sanitarias a 

M A G N E S I A F L U I D A D E G R A N A D O 
em seus efTeitos e applicações, analogas á de • Murray», 
aconselhada pela sua therapeutica levemente laxativa, aperi 
tiva e estomachica, para d i s s i p a r a acidez, eructa^ão, nausea, vo-
mitos, perturbarão gástrico, cardialgia, dyspepsia, espasmo, nevrose 
estomacal, irritação dos intestinos, etc., etc. 6 " . o d o m . 

D e p o s i t á r i o s e m 8 . P a u l o — B A R U E L & C . , 
r u a D i r e i t a , 1 e l a r g o d a S é , » 

AO CHALET SÜÍSSO 
QRANDB DEPOSITO de qneljos mineiros, manteiga fresca da Berra do Ita-

tiaia a de diversas procedências. 
Q u e | J o s d e P e t r o p o l l s 

( M i n i s dinrsos assim como vinho do Porto t Bordem 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antoio Lenschaud 
O S — R u a d a R o a V i s t a — (alt.) 

CREDIT FRÃNC0-P0RTVGA1S 
AGENCIA DE LISBOA 

CAPITAL, CINCO MILHÕES DE FRANCOS 
A CASA BANCARIA 

% p p i - o v a d o s p e l a I n s p e e t o r i a G e r a l d e I l y g l e n e 
1 ' u b i i e a e p r e m i a d o « n a E x p o s k - f t o C o l o m 
b l o n a d e C l d c a p i o » 

P^EPAt tADoS P i í l O PHA1ÍMACEDT1CO 

Õollect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e successor de 

EUGEN IO MARQUES DE HOLI.ANDA & C. 
( l o t > i » u h y 

Elixir de Salsa, Caroba e Manacá, iodurado 
p o d e r o s o d e p u r a t i v o do s a n g u e , e f f i c a z e e n e r g i c o n o trata-

m e n t o d a s a f f e c ç õ e s s y p h i l i t i c a s . 
Xarope de flórea de arôeira, 

angico e mutamba, expectorante 
e balsaraico. 

Vinho de ananaz ferruginoso 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba ferruginoso 
quinado, em puro vinho de cajú, dea 
o b s t r ü e n t e e t o n i c o . 

Vinho de quinium, cacao, pepto-
na e lacto-phosphato de cál-
c i o , nutr i t ivo e r e c o n s t i t u i n t e . 

Sabonetes de Andiroba para as 
e n f e r m i d a d e s h e r p e t i c a s e da p e l l e . 

Vendem-se em todo» os Estados, nas princlpaes pharmacias o drogarias. 
Deposito em S. Panio : Roa Direita, 1, R a r u e l A C . 

> > Santos: Rua do Rosario 114. A l f r e d o V i e i r a . 
• Central : Rna do Hospício, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

ARAUJO IRMÃOS & C. 
(5 U . o dom.). 

NÀVIGAÜIONG generale italiana 
Soílilà rlsnlt.1 Florio f. Rrtatilno 

0 VELOZ VAPOR 

W A S H I N G T O N 
Esperado om S n n í . o s no dia 12 de 

abril, aahirà para 

G é n o v a e 
Nápoles 

depois da indispensável dcmoia. 

Para passagens e in formado? , com 
os agentes : 

F3ATSLLI CRISTA 
Rui do B. Bento. 48. - S . P a u l o | 

R a b i a 
| . l e l ) ô a 

> Hamburgo 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencioüíldo! 

t'jm magnificas accommodaçOes para 
fBína*e)ro« o E6O illuminados a luz 
electricã. 

Todos oatea paqnotes lofara pt«(a-
geiros p i r a as ilhas dos Açires, Ma-
deira, e tc . 

O preço de parssgens do 3.' CÍBBte 
par!) J.isbôtt, incluindo vinho de mesa, 
120ÍOÒU. 

Para passagens, trata-se c9Cl 

J. FLACH 
18—RUA DE S. BENTO—18 

S . P a u l o 

0 0/10 
»88 

1.2 M 

PP/10 

C A M B I O 
8. Paolo, 7 de abril de 1896. 
Tabellas afllxadas h o n t e m : 

L i o n d o n B a n l í 
a 9" d. 

Lond«M.<. 
Par is 
Hainbnrgo 
Itália 
Listrai | 
e | Porto | «WH«* 
Agonelas de Por-

tagíd 
flletí-Yerk — 

B r t t l n b « » » n u 
Londres 0 B / J 8 
Par is O"? 
Hamburgo I - 2 3 1 

Italla — 

Portugal — 
N o w - Y o r k . . . . . . 
C e m m e r c l o 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
R r a a l l i o n i s c t i e B a n k T u r 

O e u t K c h l n n d 
B*rllm • -230 
Londres 0 1/2 
Paris 1 -003 
Italla 
New-York — 
Portng^l — 
Hespan'ia 

V laçío Pau l i s t a . . . . . . 
Dumont . . . 
^•-ilhoramentos — — 

TELEGHAMMAS 
(ABb'OCUÇ.ÍO C0MMEECUL) 

« t o n t o s »0 h . 50 m. 
Cambio: . . 
Bancario, 9 U / í t -
Part lciüa»,» 8 / 4 , 
S a n t o * . 10 h , M m . 

Mercado abriu coní p h 1 « » « » « » » d a 
a 10$, para lotos bom«. -

R i o , 10 b. 35 m. 
Bancario, 9 B/8. 
Particular, 0 11/19, fln»*-

P A U T A 

Pauta somanal da Alfandega e Reoe-
bedorla do Rendas, de 1 a 7 de" abr i l : 

Café bom *}& W o 
Café escolha 1»130 » 

SAHIDAS 0E CAFÉ 
(AnaiL i>« 188,1) 

Para a Europa : 
Baccas 

Ville dc S. Ni:oUu> 0.B29 
Santos 8 . MX) 

á vista 
9 B / 1 0 
1.018 
1.J50 

985 

9 6 / 1 0 

4 8 S 
&.400 

9 6 / 1 0 
l . O l S 
1.264 

9 7 7 

_ 6 .810 
« I n d u B t r i n 
9 1/2 9 5/18 
1.004 1.017 
1.210 1.2f>0 

_ 488 

1.255 
9 5/16 
1.017 

991 
6 .385 

468 
930 

Vapor f r . 
> ali. 

B a n c o d e 19 l * » u l o 

ROYAL MÀ1L 

PAPEIS PINTADOS 
GASA DA RAPOSA 

Tendo a noeea casa feito a compra (com vantagem extraordlnaria) de 
uma factura de mais de O O c o n t o s om papeis pintados francezes, pre-
venimos os nosHos froguozes o os era. proprietários e eonstruetores, tanto 
desta capital como do interior, quo estamos habilitados a vender ostes arti-
gos por menos 4 0 o / o do que outra casa qualquer; e tratando-se do nma 
factura a liquidar, por preços reduzidos, só podemos vender a d l n l a e l r o 

[(preço fixo). 
Este sortimento comprehende papeis, conros envernlsadoa, dourados, pra-

teados, e outros, como sejan£paizagens, etc., etc. 
Papeis naclonae8, temos nm bonito e escolhido sortimento para todos os 

gostos e ao alcance de todas as bolsas. 
Q u e m « j u l z e r c o m p r a r b a r a t o é mó I r & 

CASA DA RAPOSA 
Rua Direita., 1 G 

NE« ZEALANÜ SH1PP1NGC| 
( L i m i t e d ) 

O PIQUETE ILFOLEZ 

TONGARIRO 
I esperado de Nova Zciandia, no dia 12 
| de abril, sabir i para 

LONDRES 
oom eeealaa por 

T E N E R I F E ; o 
P l . V M O l I T B 

depolB da Indispensável demora. 

Bllhotes de I d a e v o l t a , na 1.» 
classe, validos por 12 mezou, £ . 4 8 . 

Este paquete tem excellentes aoom-
modaçOes para passageiros de 1.», 9.* 
e 8 . " classe. 

Todos os paquetes desta linha s&o 
Illuminados a ln i electrica. 

Pa ra passagens e outras informações, 
trata-se com os agentes 

Vílson Sons & G.°, Limited 

Steam Packet Company 
N a h i d a « p H ' - » a E u r o p a 

D a n u b e 
do B i o , no dia 9 de abril. 

Elbe . • 20 » > 
De S a n t o s y 

1Vile v . - . > 7 » ma'o 
Do R i o 

Magdalena... . » 21 » > 
Do R i o 

Clyde > 4 » junho 
Do R i o 

. » 18 » > 
Do R i o 

K a l l i d a s p a r a o R i o d a 
f r u t a 

Londres » 1/2 
Paris « 0 O á 
Italla -
Fortugal — 

| ' r n t e i l ' C r e i t H 
Londres » » / I« 
Faria 
Hambnrgo — 
Italla -
Portugal — 
Hespanha . — 
Tnrqulaf Beyrouth) — 
Montevideo — 
Buenos A i r e a . . . . — 

Hontom, o movimento 

9 1/4 
1.014 

990 
476 

(até 2) T e i x e i r a H U v a & C . 4». 6» o dom. 

Navigazione Italiana a Vapore 

O ESPLÊNDIDO VAPOB DE 1.» CLASSE 

F & A T E L L I C U E S T A M A R A N H Ã O 
Rua ilo S Renin 1 8 - fi Pnii ln • • • 1 1 P I l l l l * * W Rua de S. Bento, 48 - S. Paulo 

H a e a s o b r e t o d o s a s v i l l a s d e 

Portugal, Hespanha e Ilhas 
Por lntermedlo do 

Credito Franco-Portuguez 
D e L i a b A a 

48-Rua de S. Bento-48 
8 . P A U L O 15 6... 

Filial em Santos, Praça da Republica, 41 

Ksporado om Santos, sahlr& no dia 13 de abril para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
| o do R i o no dia 16. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d o 8 . ' c l a s s e s 

/ i g o n l e a 
Km M . • » a u l o - Jofto Brieoola ft Gatti, rua Jo&o Alfredo, 17-A. 
Hm M a n t o s — A . Fiorlta ft 0., rua Santo Antonio, 46. 
No R i o d e J a n e i r o - A . Fiorlta & 0., m a Prlmoiro de Março, J7 

BUA DO ROSARIO, 
m . P A U L O 

13 

Thames 
du R i o , em 10 de abril 

ííagdalena.. > 0 de maio 
Clyde 10 do > 
Danube » 3 do junho 
Thames 16 do > 
m e 1 do jnlbo 

V i a g e n s r a p i d a s 
P a r a SOUTHAMTON 16 dias 

> LISB6A 1 8 * 

Para passagens e m a l s informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
roa de & Bento, 41, 41-A e 48; no Rio 
de Janeiro, oom o a r . 0 . O. Ander-
son, rua General Gamara, 3, (sobrado); 
e em Santos, oom os srs. Holworthy, 
Bllls ftC., rua de Santo Antonlo. 

0 8/8 
1.115 
1.268 

076 
4f>5 
B2S 

0 S/8 
Í . 6 0 0 
5.0B7 

do mercado 
do cambio da nossa praça foi regular, 
Bondo a melhor taxa 0 6/8. 

Feohou indeciso. 
Os cambistas podiam pelos sobera-

nos 25I10O. 
BOLSA 

Transacções cfToctuadas hontem: 
40 letrrts do Credito Roal. a fl"$500. 
00 acções da PaulUta. a 2 : 0 $ . 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç S e a 

Coinpaniiiaf: 
Panlista I n t w . . . . . . . . 
Idem oom 80 J í 
Mogyana, integral lead as 
UeciioiiirA import 
Indubtrial du S .Pau lo . 
Telephonic« 
Aron» 
Mac Hardy 
Antarctica 
\gna o Luz 
I 'orro-Carrll 
Dr. gne K^t. S. Pau 'o 
Lupton 
Viaç&o Paulista 
Industrial P a u l i s t a . . . . 
Jardim Accl imaçf to . . . . 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Railway 
Formicida 
Optou I m p o r t a d o r a . . . 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construe. 
Fabril PaullBtana integ. 
Fabril Panllst. nao Int. 
Qaz do Campinas 
Bragantlea 
Stupakoff 
Unl&o do Commerclo.. 
Cortume 
Onl&o S o r o c a b a n a . . . . 
Qaz do S. Paulo 

Banoos: 
Credi toüeal ,car t . h y p . 
|om 20 y% 
;»rt. coram 

Oom 2 0 % 
Lavradores 
UnUode S. Paulo 
Idem da 3* emlss&o.. . . 
Comm. e l n d 
Constructor • Agr 
S. Panlo 
Republica 
Santos 

Veod. Comr. 

2063 25M 
76« 733 

210$ 204» 
— 115» 

100» 
40» 18t 

B0-_ 2*» 
85» 6 f » 
8 * — 

66$ 
92$ 8 0 ) 
50» 22» 

a n t 
20» a 
16$ 

201 

440» 
— 6 ) 
— 16» 
HO» — 

10.1t — 

230» £00) 
— 70» 

80» 
160» — 

7P( — 

— 100» 
60» 30$ 
— 100) 
— 185» 

145$ 
— 25» 
— 185» 

100) 
46$ * — 

40» — 

— 300» 
65$ 45» 

116$ 110) 
17IS _ 
180» 

18 .019 
Para os Bstados-Unldoa: 

Bacoam 
Vapor ing. Bessel 4 .803 

, » Turkifk Prince... 0 .152 

11.256 

n O T I O i A ò M A R Í T I M A S 
VAPOURS MPBHADO» WO RIO 

7 Southampton o eso . Elbe. 
7 Londre» e osc., Sidney Tlvmaz. 
7 Hamburgo o esc., Argentina. 
7 Hamburgo e esc., Corityba. 
8 Portos do Norte, Bourbon. 
8 Portos do Norte, Itatiba. 
P Santos, Moorish Prince. 
8 floatbampton e osc., Thames. 
8 Bor" 1 »«* e eso . . OrCnoque. 
I) Marseifr« e eso . , Bretagne. 
0 Rio da K - a t a , La Plata. 
ü Portos do t i l , tnda. 

10 Santos, Santos. 
10 Santos, Rosario. 
1(1 Bantos, Dalton. 
11 Rio da P ra t a . DanxM. 
I I Santos, Maskelyne. 
11 SantoB, Hamburgo. 
11 New York o osc., QrecSa* mnee. 
12 Marselha e esc., Eupagne. 
12 New Zealand, Tongariro. 

VAFOHXB A BAHIB DO Bia 

7 New-York, Itesul. 
7 Campos e osc. , Tasetrvnha. 
7 Para ty e osc., Sevetiba. 
K Portos do Sul , Satellite. 
8 Rio da P r a t a , Orínoque. 
8 Santos, Jupiter. 
8 S. Sobastiao o eBc., Emiliana. 
U Victoria o esc., Muquy. 
V Victoria e osc., Piuma. 
9 Rio da P r a t a , Thames. 

10 Bordeaux o osc., La Plata. 
10 Poi'toB do Norto, Espirito Santo. 
10 Caravpllax o esc., Augtuto Leal. 
J0 Santoe, Washington. 
t 0 Génova « «*sc , Attimtá. 
10 Bremen 0 osc., Weser. 
11 Mar se lha* e s o , Bretagne. 
J1 Portou do .^Ul, Itaperuna. 
11 Qenova e e s c . . Rosario. 
11 e . i í a t h e a e e 6 L ú c i a . 
12 New Orleans, W o n . 
11 Sotrthaiíwton e » c , Danube. 

VAPOB» a.WA"«W>0i ' • » SARTO" 
9 Rio. Júpiter. 

10 Fiumo o esc , Barest. 
10 Hamburgo e esc.. Belp.~nn°-
12 Génova o e s c , Washing*.'»'. 
15 New-York e esc., Mr ricar. Prtnce. 
17 Hamburgo o esc., Campina» 
18 New-York e e , c . Salerm. 
20 Anvors e e s c . Elbe. 

VAFOBaa A SAHIB UR 
7 Gonova e esc.. Attivitá. 
7 Rio, Moorish Prince. 
8 Klo, Vreda 
» R!u, Santos. 
9 Rio. Maskelyne. 
9 Gonova o Nápoles, Rosano. 
9 Rio, Dalum. 

10 Hambuigo, Argentina 
12 Génova o esc . Maranhda. 
17 Hamburgo o e a \ , Belgrano. 
17 Hamburgo e esc., W « -
20 Southampton e esc., Elbe. 
21 Hamburgo e eso., Can.yinas. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com casio. 2801 * «0CJ. 
Arroz de Iguapé, saeco. >10| s J - " -
Banha Alves, kilo, 1S800 

«Maristany», 11500. 
«Matarazzo», t$500 . 
«San taCruz- , 1Í800. 

Batatas naelonaes. 60 litros, 8$ a 81. 
Bacalhao, klln, 1*000. 
Carne sécca do Rk. Grande, 1 J . 
Dita do Rio da i ' r s ta . 1*200. 
Cangloa, 8 0 litros. 2 6 l a 2 8 | . 
Cebolas, cento, 5$ a 8S. 
Feijão mulatinho, 100 litros, 80» a 

32$. 
Idem preto. 100 litros, 30$ a 8 9 f . 
Fnmo enperlo-, kilo, 21300 a 2»'®>. 
Farinha especial, K 0 litros 82$. 
Idem de Santo Amaro, 21$ a 24». 
Idem de 3*., 100 litros, 16». 
Idem de Banta Catharlna, 80 litros 

18» a 17». . 
Farinha de milho, 60 litros, 7» a 8». 
Galllnhaa, nma, 2»500 a 8$. 
Manteiga nacional, la ta , 8»500. 

» franeeza, kilo, *$800 • 
61200. 

Milho, I0O litros, 9» • 10». 
Matte, »800 i l l , 
Ovos, duala 1»6U0 a 1»600. 

BANCO DOS LAVRADORES 
Balancete em 3 0 de março de 1895 

ACTIVO 

Accionistas 
Pelas entradas a roalisar 

Valores catudonados 
Pelos existentes 

Contas correntes 
Saldo desta conta 

Valores pertencentes ao Banco 
Saldo douta conta 

Letras a receber 
Saldo desta conta 

Titulos descontados 
Saldo desta conta 

Secção agrícola 
Saido desta conta 

Títulos em liqtiidação 
Baldo desta conta 

Diversos 
Saldo do varias contas 

Ouixa 
Saldo om moeda corrente 

82:870(000 

4.216:000)000 

8.498:9013128 

1.805:2241292 

127:300(868 

1.177:340)222 

3.887:800$000 

24:163»810 

890:136)677 

743:601»381 

PA8SIVO 

Capital 
Pelo representado nesta conta 6.000:000»000 

Depositas em contai correntes e a prazo /Uo 
Saldo . . ; 4.171:39B»507 

Saldo dosta c o n t a " " 4.216»000»000 
Fundo ie reserva 

Saldo dosta conta 000:000»0ú0 
Dividendos a pagar 

Saldo desta conta 6S:947»882 
Titulos a cobrar 

Saldo dosta conta 127-.300Í853 
Lucros e perdas 

Saldo dosta conta 66:700»890 
Diversos 

Saldo do varias contas 722:488»129 

14.968:787(061 
8 . E . o u O . 

14:9tt8:737»06l 

S. Paulo, 8 de abril do 1895. GABIUCI. DIAS DA S U V A 
CHAS. W. MITCHELL, oontador 


